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o . presidente do Municipio de Olhão
fala a� JOR�ÂL �O_ �LGÂRVE rJlr;l:l�C'«Âs minhas malares asplraçoes e ::: ......�;;::0:i:::��,.... .�: ... ,

..... "',.

CONSEGUIR A ISCOLA TÉCNICA, ÁGUA, LUZ E ESGOTOS fI••1 . �� .. '¡���¡�;1,ifPARA TODO O CONCELHO;
-

A DESAFECTAÇA� ,DA A\RMONA E�A
.,

CONSTRUÇAO DOS ACESSOS
rNCONTRÁMOS o sr. Alfredo Timóteo-Ferro Galvão, presidente da Câmara Municipal de Olhão, e

I: com ele trocámos impressões sobre alguns pontos de interesse para o .futuro e progresso daquela
vila. Numa série de perguntas que lhe pusemos, vamos tentar expor aos leítores do Jornal do Algarve
alguns problemas que neste momento chamam a atenção do visitante e do próprio olhanense,
." P. - Olhão tem registado, nos últimos

""""""""""""""""""""""""""'""'}"""""" anos, um grande impulso na construção civil.

A que se deve este desenvolvimento? Existe
algum novo plano de urbanização?
R. - Com efeito, tem-se notado,

nos últimos 3 anos, um grande au­

mento no referente a construções,
bastando dizer que tendo sido .pas­
sadas -em 1963, 10 licenças de ha­
bitação, esse número subiu para 49,
em 1966.
Acresce que, em 1963, nenhuma

habitação construída tinha mais de-
2 pisos enquanto em 1966 a maior

parte tinha mais de 2 pisos e cerca

de 50% 3 ou mais.
Não é muito fãcil enumerarem­

-se os motivos que levaram a este

aumento, visto o seu número ser

(OofIDJU' fIG I.· pllgMUl)
\
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Alfredo T. F. Gaivão
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JANELA
DO MUNDO

pelo dr. MATIUS BOAVENTURA

REALIDADES Dffl­

REU-

ILHA»-

NIDAS PELA

NIÃO DA O. L. A. S.

DURANTE dez dias, repreeenton-
tes de 27 paíse8 e8tiveram

reunid08 em Havana 80b 08 aU8-

picio8 de Fidel Oqstro e da Nova
Internacional. A conferência da
O. L. A. B. (Organização Latino­
-Americana de Solidariedade) de­
correu agitada devido ao choque
constante das duas teses antagóni­
ca8 que invadem no8 n08808 dias
o mundo 80ciali8ta. Várias ceees,
aliá8, foi posta em causa a p08ição
de M08COVO e quase 8empre o go­
verno cubano estoco. no lado
Op08tO. _

No final, venceu Fidel e a 8ua

tese da revolução violenta sobre
a linha moderada do comunismo
80vi6tico. A 80lidariedade da O. L.
A. B. manifesta-8e no incremento
da luta revolucionária em todos os

países onãe exístir o imperialismo,
o que 8ignifica também um ataque
frontal ao regime 0,08 Estados Uni­
dos e à Organização ãos Estados
Americanos.

(OOflDJut fIG �Jt'- pdgtfIG)

2 , SEl 1!rS7
'EJ- LEa

pelo dr. Máurrclo Monteiro

A SETA E O ALVO.

A BEM
DO ALGA,RVE
O TURISMO para os turistas, para os que chegam, sígníñca repou­

so, recreio, aquisição de conhecimentos, curiosidade em contactar
'com outros costumes, outros ambientes de convivio, com uma pai­
sagem, uma cultura diferente daquela de que desf:rutam na sua

terra, e até a necessidade psicológica de fugir às preocupações pro-

�issionais, a�inistra,tivas e fami.
�"""�"UU,""""""�,

llares para Ir em busca de um lu-

gar onde se possa desintoxicar
das obrigações diârías e dos
miasmas neuróticos que se respi­
ram . todo o ano. Para o Estado,
para a Nação que os recebe, a sua

visita constitui tentadora receita
de divisas, o abrir de portas à
sociabilidade e ao colóquio entre
os povos, dando-lhes a conhecer pe­
lo seu trato, pela sua mentalidade,
costumes, produção e história, o seu

valor intrinseco e até o conheci­
mento da 'sua autêntica idiossin­
crasia.
Neste mundo convulsíonado em

que vivemos, mais go que nunca,
se torna necessário o convívio, o

colóquio, a amável osmose das ne­

cessidades, das aspirações e dos
sentimentos entre os povos. Para
os dirigentes, para os organizado­
res e recepcionistas, o turismo
constitui "uma arte, a arte _de bem
receber e agradar, arte que é ao

mesmo tempo, ou melhor, tem uma

função especulativa e rentável,
Com a presença de povos de cul­

tura, língua,' costumes e civiliza­
- ção diferente, povos mais evoluí-

, (Oonel," na 6.· fldqina)

Olhão é decerto uma das terral mais tlplcas do Algarve em ·vlrtude daa luaa eonltruçõel
em mlrant.. e açotelas. Quando poderá tran.formar-se, também, em zona turllUea?

�\\\�\\\\\\�\\��,��"'�"�,�������\\\\�\\\\\\�\�,,�\\��������\��,��,����

AOS NOSSOS

A QUINTA de Quarteira foi denominada pelos actuais propríetâ­
A rios, e contra o parecer dos historiadores e arqueólogos por-
tugueses, de Vilamoura!

.

Na verdade, nada diz na região nem pelos edifícios soterrados, nem
pela história: Iuso-árabe que o arabista dr. Garcia Domingues tern
consultado nos arquivos espanhóis, marroquínos e árabes, que tívesse
existido na região uma Vilamoura.

Isto, não obstante o foral do con-·

celho de Loulé dado por D. Afon­
so III, em 1266, ou seja 7 anos de­
pois da conquísta do Algarve aos

mouros, ter decidido que ao seu

realengo ficassem pertencendo as

herdades, moinhos e pisões assim
como a pesca da baleia existentes
em Qllarteira, como jã dissemos.

O que as escavações recentes

:têm mostrado, e que a Lusotur mui­
to tem ajudado, são restos de uma

vila romana do século IV da era

cristã, à qual se rereríu o general
.João de Almeida, no «Roteiro dos
Monumentos Militares» e outros

historiadores, que também añrmam

(cooblm na 8.° fldgtna)

ASSINANTES o PROGRESSO DO TURISMO
EM QUARTEIRA

A Administração do JOR­

NAL DO ALGARVE vai pro-
ceder à -cobrança duma- nova

série de recibos de assinaturas, II p.lo dr. ANTÓNIO DI SOUSA .ONTIS

pedindo a todos os assinantes
lhes dispensem o melhor aco­

lhimento.

,�:-------------------------

NOTA da redaccaoMELHOR-AMENTOS EM
ESTRADAS ALGARVIAS

por TORQUATO DA LUZ
A OpTRA FACE DO PROGRES­

SO TURíSTICO OS-MOMENTOS TRÁGICOS
de alojamento e 4e abasteelmentos'
e a subida de numerosos géneros
que, anteriormente s'e podiam ado.
quirir maís bl\ratos. .'

�as há outro aspecto que o tu­
rismo em progresso e o aparecí­
mento de uma certa fæma popu-,
lacional veio fazer surgir na nos­

sa Provincia. Em aãgumas praias:
mais concorridas, deu-se uma li­

beralização de costumes, para não
"",,"\'nn�'",,",""lhe chamarmos desmoralização.

Fala-se em festas mais ou menos

indecentes, mesmo fora daquelas
«boites» onde isso é o pão nosso

(le todos os dias; fala-se em bano. IJIII\ «DIARIO de Lisboa» trans­
dos de contrabandistas em acção Vl creveu o artigo publicado re­

no meio da confusão; fala-se até, centemente neste jornal sob o tío,
em redes de traficantes de estupe- tulo «Armona, uma porção de tero,
facientes. ra com falta de água por todos os

Claro que em todos estes boatos Iadoæ,
haverá muito de exagero porque, O «Diãrio do Alentejo» transere­
em geral, «são mais _as vozes do veu parte da nossa Nota da Redac­

qti� as nozes», mas a polícia anda ção da semana finda, sob o título
alerta e investiga. Porque esta on- «Turismo, cíganagem e maus tra-
da de turistas que nos visita arras- tos».

-

ta consigo, como � normal, todà fi Ao assumir a presidência do

espécie de vicissitudes prpPI1as dos Sporting Clube Farense, teve a

meios cosmopolitas, a que já vai gentileza de nos endereçar cumpri­
estando habituada também, E, por mentes, o sr. eng. Osvaldo Bap­
muito estranho que pareça, isto é tista Bagarrão,
ainda a prova de que o Algarve Também o sr . .Joaquim Bentes
venceu no sector int�rnacio_:Q._!!l: �as Aboim nos enviou agradecimentos
sejamos optímlstas quanto ao ¡fu- pela colaboração dispensada ao en­
turo da nossa terra, porque o tem- cerrar as actividades da Escola

po acabará por separar o trigo do Hoteleira do Algarve, que profí-
joio. cientemente vinha dirigindo.
\"""'''''''''''''''''''','\.,''''''''''''''''''''''''''','\.,''''''"""'"

UMA das mais impressionantes
_ fotografias que tive oportuni-
dade de apreciar, n08 últimos tem­

P08, foi sem dúvida aO que ilustra­
va, num diário vespertino da capi­
tal, a notícia da decisão, por um

tribunal argelino, da sorte de
Tchom'bé. Raramente uma fotoçro­
fia terá sido tão oportuna e tão vi­
brantemente expressiva. A acre­

ditar na legenda de que vinha
acompanhada, fora tirada no pre­
ci80 instante em que aquele político
e homem de negócios africano es­

cutaoa, da boca de um.juiz circuns­

tancial, a sentença que, para ele,
constituía nada menos que uma

condenação Il morte.
,

Oreio que não haverá hora mais

trágica, na vida de qualquer indi­
víduo, que aqueta em' que ouve, de
outro, a decisão do seu fim. Tenho
lido teorias idiotas acerca da in­
canveniência de se ilustrarem os

periódicos com documentos foto­
gráficos. Não vislumbro ande re­

sidam tais inconvenientes que s6
existirão, porventura, em cabeças

(OOflDJu' fIG 6.· fldl/ifIG)

nSADOPELADELEGAÇAO
DE CENSURA

CRITICOMANIA
, .

pelo e.,. TITO OLivlO HENRIQUIS

fi: STA· palavra não vem no meu

.s dícíonãrío, mas talvez passe a

figurar lã em qualquer edição fu­
tura, quando a doença for catalo­

gada pela medicina. A verdade é
que gostei dela e, por isso mesmo,
a coloquei a encabeçar esta cró­
nica.

l!: uma doença tão generalizada
como a constipação e, como ela,

(COfUIJui tUI 6_· pdqitUl)

JlIii\ .JORNAL DO ALGARVE não
� pode deixar' passar desperce­
bida a magnífica série de artigos
que o «Diãrio Popular», de Lisboa

publicou- recentemente, subordina­
da ao tema «GraÇas ao turismo
nasceu um outro Algarve».
Da autoria do grande jornalista

que é Urbano Carrasco, os artigos
focam alguns cios grandes proble­
mas que se levantaram à nossa

Provincia em resultado do surto
turístico. Constituem, além disso,
mais uma valiosa contribuição para
um melhor conhecimento do Al­
garve, ainda hã poucos anos talvez
a provincia portuguesa mais desco­
nhecida por parte do -resto do Pais.

DIARIO POPULAR ClNAB QUI PIlRJUDIVAM



.JORNAL,DO ALGARVE

..

l U� O T·E l··lnDÚ�TRIA HOTElEIRA, liMITADA
Propríetãrta do

HOTEL DONA FILIPA
VALE DO LOBO, ALMANSIL, ALGARVE

Nova uaidade de 130 quartos, categoria de luxo,
a inaugural' brevemeDte

Ac�it� ofe�tas. em regime de alugue_r, para a exploração de.

UM �llão DE U8HUREIRO área a o[upar: 4� ml
UM 1ftliO DE 8�R8f1RO área a o[Upar: lO ml

/
Luxuos:Jmente iostalados

Respostas para LUSOTEL. LIMITADA

Éstrada de ADCão, 18

ALMANSIL, Algarve

CRÓNICA
D E

.

'F A R 0,
por

"

E

Despedida
João do Livramento, na impos­

sibilidade de se despedir de todas
as pessoas amigas e de agradecer
pessoalmente as atenções qUe lhe
foram dispensadas, vem fazê-lo por
este meio, e oferecer os seus prés­
timos em Mazamet (França) onde
fixou residência.

.JOÃO L. Et A L

Clínica 8,Cirurgia
dos RiDS e Vias UriDárias

Dr. Diamantino D. Baltazar
Médico Especialista

Consultas diárias a partir das
l' (excepto aos sábados)

[onsultóriu: Rua Sarpa Pinla 23-1.0 - faro

{ [on'uUiria Z 2 O 1 ]
Taleis.

Residência Z _ 7 & 1

Utilidade turística para um
hotel na Senhora da Rocha
Foi declarado de utilidade turistica

prévia o hotel que a sr.· D. E'lisabeth
Antoinette' Merckx Baraona de Bivar

t
AGRADECIMENTO

Vila 'Real de SaDto Autóuio

Precisa casal com uma

filha em idade universitá­
ria, durante o mês de Se­
tembro próx i m o. Indicar
condições e preço mlnl­

mo,para a Secretaria No­
tarial de Tomar, letras
J. A. M. J.

SERV<ICO PH I LIPS·
"

Serviltécnica� Ldla�
DELEUçAO DOS SERViÇOS TÉCNICOS

PH' LIPS NO AL6ARVE
*

VENDA DE" ACESSÓRIOS
E REPARAÇÕES EM:

RÁDIO -TEIEVISAo
APARElHOS DOMÉSTICOS

*
RUA IHFANTE D. HENRIQUE, 46-48
TELEF. 23899 F A R O
,

Fim de curso

Com elevada cla8sificaç(/,o concluiu
o curso de Económica8 e Financeira8
o BT dr Herltmâer âoe Bantos Estrela,
filh¿ dos nOBSOS comprovincianos BT.·

D Maria Rosa tios BantoB Estrela e ST.

Jôsé dOB Bantos Estrela, proprietdrios
da Pens(/,o-Residencial Oceano, em Faro.

Promoção
Foi �omeado gerente, continuando

a desempenhar este lugar na Agfincia
do Banco PortuguAs do AWintico em

Ponta Delgada (Açores), o ST. Manuel
Martins Viegas Alvares, nosso compro­
viJlCiano e a8sinante naquela cidade.

Partidas e chegadas

Encontra-se a passar férias nO A.lgar­
ve vindo de Belo Horieonte (Bra8d), o

nósso comprovinciano Iir. Rogério Glória
coetno, que vem acompanhado de sua

eSPi!:Sou por Vila Real de Banto An­
tónio e visitou a nossa Reàacç(!.o o ST.

Diamantino Bartolomeu, nosso a8sinan-
.

te em Macwira de Lis.
= Com sua esposa esteve em Vila Real
de Banto António e visitou a nossa Re­
dacção o BT. Tiago Caetano Avelino nos­

so a8sinante em New Bedford (U.B. A.).
= Esteve ,em Vila Real de Banto Antó­
nio e visitou a nossa Redacç(!.o o BT.

'Henrique José da Bilva, nosso assinan­
te em_ Faro.

'la= Com sua esposa estd IJ férias em V�
Real de Banto António o BT. Carlos Al­
berto Afonso Gomes nosso a8sinante em

Figueira da Foz.
= A passar férias, estão em c(J$a de
sess familiares, na praia de Armaç(/,o
de Péra, as BT.·' D. Maria da Graça
Capricho Paulo Bantos Verissimo, estu­
dante da Faculdade de Medicina e sua

irmlJ' D. Maria Manuela Capricho Paulo
âos Bantos Verissimo, estudante da-Fa­
culdade de Ciencias, filha8 do nosso

assinante em Lisboa BT. dr, Manuel âos
Santos Verissimo. .

Est(/,o a férias: em Vila Nova de Oli­

veirinha, q er. dr, José António Madei:
ra de' Lisboa; ,em Lagos, o BT. Jose
Mánuel Rosado Marreiros, de Aljezur,'
em Vila Nova de Caceta, os STS. Elvi­
na Matias e João 4,nibal Pereira; em

Faro, os STS. Pedro .Magalhães e José
de Brito, de LisbolJ e José Bernardo
do Carmo Roseta do Porto; em Arma­
-ção de Pêra, os 'srs. José Correia Ca-­
brita da Encarnação; de Vila Real de
Banto António; dr. Joaquim Correia

Alemao, de Lisboa e Carlos Gregório de
Bousa Freire, de Lagoa; em Monte
Gordo, o ST. Filinto EI'Í8io da Bilva üa­

vaco, de Faro; e acompanhados de suas

esposae os BTS. Viriato Rodrigues Mi­
guéis, de Lisboa e Virgilio Vicente Ra­
mos Machado, do Montijo; em Vila
Real de Banto António, o sr. dr. Jorge
Lopes Bonança esposa e filhas, de Lis­
boa; acompan1Íado de seus filhos, o BT.
Tomds Bantana Bilva, do Lavradio;
con{ suas esposas e filhos os BTS. dr.
Manuel Brás Rodrigues Olemente, de
Lisboa; José Alexandre Brito, de La­
ranj,eiro; agente técnico António Jo­
sé . Saraiva, de Lisboa; João 'Manuel
L(/,zinha, da CovilM; Carlos Alberto
Afonso Gomes, da Figueira da Foz; Jo­
sé Manuel Pereira, de Lisboa; António
A4elino Patacas dIJ Bilva, de Loures;
Francisco da Bilva Martins, de Faro;.
José João Beja de Sousa, de Lisboa;
com seu esposo a BT.· D. Maria Bdrbara
'Belo Barbosa, de LisboIJ e com sua es­

posa e filhas o sr. Eurico dos Reis
Barros, funcionária do B. N. 'l!I'. ·em
portimao. "

= Passou alguns dias em Monte Gordo,
acompanhado de sua esposa, o nosso 9s­
sinante sr. Jo(/,o António Cabrita Parg�
� funcionário do B. N. U. em Por­
tàbegre.
-, Com' sua· esposa e filha está a férias
em V1.Za·Real de Banto António o nosso
assinante em Lisboa, sr. Almiro do ó.
= Está veraneando inn Vila Real de
Banto António o nosso assinante BT. dr.
Raul Domingos, Mateus da Bilva, juiz
do Tribunal Judicial de MonçlJo.
= Acompanhado de sua esposa e em
gozo de férias está viajando pela Fran­
ça o nosso assinante em Lisboa sr.
Teófilo p_inheiro Guerrei'¡'o�

,

Casamento

Na igreja paroquial do Banto Condes-
.

tá'Vel em LisbQa, realizou-se o casamen­
to da ST.· D. Filomena Martins Neto,
natural de Messines, filha da sr.··._D.
Beatriz da Conceiç/fo comerciante em
Messines e de Manuel Neto Fontainhas,
jd ¡aleeido; com o ST. RogéZio Lopo das
Neves, professor oficial em Túnes-Gare,
filho da BT.· D. Ester Lopo das Neves
e do sr. António Guerreiro das Neves,
gerente comercial e proprietário.

Os noivos fixaram reBilUncia em

Algœ.
.

AGEND.A.
co; amanhã Progresso; segunda-feira,
Olhanense: 'terça-feira, Ferro; quarta­
-feira, �ocha; quinta-feira, Pacheco e

sexta-feira Progresso.
Em POkTIMÃO, hoje, a Farmácia

Dias; amanhã, Central; segunda-feira,
Oliveira Furtado; terça-feira, Moderna;
quarta-feira Carvalho; quinta-feira, Ro­
sa Nunes e'sexta-feira. Dias.
Em B. BRAB DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia Montepio; amanhã. Dias
Neves; segunda-feira, Pereira; terça=
-feira Montepio; quarta-feira, Dias Ne­
ves; 'quinta-feira, Pereira e sexta-reí­
ra Montepio.
Em BILVEB, hoje, a Farmácia João

de Deus: e até sexta-feira, a FarII.!á­
cia Ventura.
Em TAVIRA, a Farmácia Central.
Em VILA REAL DE BANTO ANTó­

NIO, a Farmãcia Silva.

timão, mãe da sr.· D. Angélica Ourique'
Pereira, e dos srs. Armando e Amadeu
António Ourique.
Em VILA FRANCA DE XIRA - a

sr.. D. Epifânia da Conceição Pinto,
de 75 anos natural de Silves, casada
com o sr. Augusto Jorge Carlos Pinto.

No BARREIRO - a sr.· D. Leopol­
dina de Sousa Palma, de 64 anos, sol­

teira, natural de S. Marcos da Serra.

Em ALMADA - o sr. Francisco Gon­

çalves Bento de 75 anos, natural de

Loulé, casadó com a sr.· D. Maria Emi­
lia Maximina Bento, pai da sr.· D. Ma­
riã de Fátima Maximina Bento e dos
srs. José Maximino Bento e JoaqUIm
Gonçalves Bento.

Em LISBOA - o sr. Joaquim Gomes

Pablo, de 85 anos, proprtetârío, natural
de Silves, casado com a sr.s �. Ana
do Carmo Rodrigues Pablo e pal do sr.

dr. José Rodrigues Pablo.
- a sr.s D Joana da Cruz Alonso,

de 70 anos natural de Olhão, viúva.
- a sr.» 'o. Maria Francisca dos San­

tos de 60 anos natural de S. Bartolo­
meu de Messines (Silves), viúva.
- o sr. António Rodrigues Pacheco,

de 72 anos, natural de Lagos,. casado
com a sr.· D. Luisa Clementina RIO
Pacheco..

.

- a sr.s D. Maria da Conceição Mor­
gado de 62 anos natural de Conceição
de Faro, casada éom o sr. �o Mor�

gado mãe das sr."'S D. Iolâlía Mendon­
ça Morgado e D. Maria' Natália da Con­
ceição Morgado da Luz.
- a sr.s D. Susana da Boa Hora, de

53 anos, natural de Faro.
- o sr, Casimiro Cabrita. de 60 anos,

pedreiro, natural de S. Bartolomeu de

Messines, casado com a sr." D. Felis­
mina da Conceição Cabrita. pai �as
sr.• S D. Adélia da Conceição Cabrita
da Cunha e D. Isilda da 'Conceição Ca­
brita Lopes Marques e do sr, Constan­
·tino da Conceição Cabrita.

- o sr. António João, soldado da
G. N. R. .. reformado; de 85 anos, na­

tural de Vaqueiros (Alcoutim), pai da
sr.« D. Isaura Teixeira Eufémia.

- o sr. Francisco José Alexandre,
de 63 anos natural de Portimão, casa­

do com a sr.· D. Maria Firmina de
Sousa, pai dos srs. Júlio JOséb.Fr�n­cisco, Armando Albertino e 10niSIO

de Sousa Alexandre .

- a sr.« D. Berta Correia de Sá, de
74 anos proprietãria. natural de Santa
Maria (Lagos), viúva de Lindolfo 8aI"­
mento de Sá.
- o sr. José Martins Galego, de 54.

anos 1.. sargento do Batalhão de Te­
legrMistas, natural de S. Brás de Al­
portel casado com a sr.« D. Berta
Pinto' Galego, pai da sr.s D. Isabel
Pinto Galego.
- a sr.» D; Luzia da Conceição Vi­

tor, de 76 anos, natural de Querença
(Loulé)4. mãe da sr.· D. Maria Fer­
nanda vitor Dubont,
� a sr.« 'D. Henriqueta da Purificar

cão Reis, casada, natural de Lagos.
.. - a sr.· D. Perpétua da Glória, de
64 anos, natural de Lagos, filha da
sr.« D. Maria Rosa Tibério e do sr.

Francisco Tibério.

As familias enlutadas apresenta o

Jornal do AlgaT1J6 sentidos pêsames.

Em ALBUFEIFA, no Cine-Pax, hoje,
«Mulhere-s e recrutas»; amanhã, em ma­

tinée «A lenda da flauta mágica» e em
.

soirée «Party em pijama»; segunda­
-feira' «Julieta dos espiritos»; terça-
-feira' «A pantera cor de rosa�; quarta-
-feira' «O mundo em que vivemos»;
quintá-feira, «Contrabando no rio».
Em ALVOR. no Cine-Alvor, hoje,

«Sem consciência» e «S. O. S. - Mar Bál­

tico»; amanhã, «Assim morrem os bra­
vos»; quarta-feira, «Saul e David»

..

Na FUBETA, nó Cinema TopázIO,
amanhã «A velha ama» e «Apartamen­
to de solteiro»; quinta-feira «Aventu­
ra em Junho» e «Um, dois,' três».
Em FARO, na Esplanada São Luis

Parque, hoje, «Mundial'de 1futebol-66»;
amanhã «O regresso de Rmgo» e-«ü
caso do comboio de Berlim»; terça-fei­
ra «A espada de Ali Babá» e «As noi­
tes loucas do dr. Jerryl!»; quarta-feira,
«Matrimónio à italiana» e «Zenóbia e o

gladiador»; quinta-feira, «O veneno do
diabo».
Em LAGOB, no T'eatro CInema Impé­

rio hoje «Fúria de vencer» e «Ao lon­
go'da fronteira»; amanhã «A pousada
da 6.· felicidade»; terça-feira, «A mu­

lher de pálhà»; quinta-feira, «Um ho-
mem».

.

>

Em OLHÃO . na Esplanada Avenida,
hoje, «Um espião .chamado Solo» e «A
epopeia de Dunquerque»; amanhã, «Fo­
gO na carne» e «Aventuras de Pili e

Mili»; terça-feira, «Sahará, posto n.·

6» e «O sabor da' vingança»; quarta­
-feira, «David e Lisa» e «A ponte»;
quinta-feira, «José do Telhado» e «O
cantor e a bailarina»; sexta-feira, «Ca­
lifórnia» e «Cavalgada heróica».
Em PORTIMÃO, no CIne-Teatro, ho-

�ã,«�E�����s�u d� �a�����:;»;se==
da-feira, «A fronteira do MississipÍ»;
terça-feira, «Mulheres e recrutas» e "O
misterioso dr. Cl'ippen»; quarta-feira,
«Party, em pijama» e .«Barreira do me-

Ii.
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do»; quinta-feira, «Cabriola».
No Cine-Esplanada hoje «O grande

caçador» e «Os 5 e 'os ladrões»; ama­

nhã «Devagar... não corra»; terça­
-feira «Duas feras» e «As 3 espadas
de Zórro»; quarta-feira, «A cabana do
Pai Tomás»; quinta-feira, «Entretanto,
haja saúde» e «D'Artagnan contra os

3 mosqueteiros»; sexta-feira, «Em busca
da verdade» e «Maciste contra Vam­
piro».
Em B. BRAB DE ALPORTEL, no

São-Brás-Cine-Teatro, amanhã, «Nor­
man leiteiro» e «Venham sonhar co­

migo».
Em BILVES, no Cine-Teatro Silven­

se, hoje. «Nossa Senhora de Paris»;
amanhã, «7 dias em Maio»; quinta-fei­
ra,

.

«Os implacáveis».
Em TAVIRA, no Cinema Desmontá­

vel, hoje, «Uma brecha no mundos e

«Quadrilha do Amor».

aumos

De 10 a 16 de Agosto
VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIR,AB :

Vivinha
Infante
Raulito . .

Nova Liberta
Nova Palmeta
Refrega ..

. Conserveira .

Léstia . . .

Prateada, ..
Princesa do Sul
Alecrim ...
Rainha do Sul .

S. Vicente .

Conceíçan.ita .

Maria Rosa .

Flor do Sul.
Brisa ..

S. Lucas .

Agadão .

Oca ...
Diamante.
Triunfante
Biscaia .

Costa Azul ...
Flor do Guadiana
Briosa.
Leste . . . .

Apóstolo S. João
Audaz ....
Maria Benedito
Fernando José
Lurdinhas
Salvadora
Vandinha
Estrela do Sul
Cinco Marias
La Rose ...
Atalanta . . . . .

Pérola do Guadiana .

Vulcânia • . .-.

AlvaJ,"ito . . .

Olímpia Sérgio
Sete Estrelas .

Fóia ., " .

Nova Clarinha
S. Carlos '. . .

Restauração . .

Mirita .

Pérola do Barlavento
Neptúnia
·Lena
Loia .

Amazona
Nave ..

Sardinheira
Flora . . , .

Pérola do Arade
Espuma do Mar . .

Nova Sr.· da Piedade
Anjo da Guarda . .

Total

BELLATRIX

PESOA SARDINHA

159.244$00
131.128$00
129.921$00
126.060$00
113.300$00
101.190$00
89.220$00
84.540$00
84.370$00
81.130$00
76.050$00
68.792$00
64.500$00
64.295$00
59.930$00
51.165$00
46.949$00
46.763$00
46.717$00
42.110$00
42.000$00
38.089$00
35.110$00
34.626$00
31.870$00
27.088$00
27.019$00
26.600$00
24.450$00
22.500$00
18.770$00
17.350$00
16.524$00
16.408$00
13.880$00
13.160$00
12.352$00
12.004$00
11.925$00
11.550$00
10.670$00
10.170$00
9.600$00
9.270$00
7.159$00
7.125$00
6.446$00
6.200$00
5.950$00
4.912$00
4.600$00
4.200$00
3.565$00
3.280$00
3.050$00
3.000$00
2.500$00 /
1.820$00
1.410$00
1.250$00

2.326.886$00

O L H Ã O
TRAINEIRAB :

Amazona ...
Mar de Prata. .

Nova Sr.· Piedade
N.ova Clarinha .

>

Rainha do Sul ..

Estrela do Sul .

Restauração. .

Costa Azul ..
Espuma do Mar
Salvadora. . .

Fernando José
Conserveira . .

Vandinha ...
Brisa
Lurdinhas
Ol!mpia Sérgio .

Nova Palmeta ...
Pérola do Barlavento
Apóstolo S. João.
Diamante
Flor do Sul ..
Cinco Marias .

Péroia do Arade
S. Carlos. . .

Sete Estrelas .

Neptúnia . . .

Princesa do Sul
Sardinheira . .

Conceiçanita .

Atalanta ...
Anjo da Guarda
Lena
S Vicente .

p'onta da Galé
Vulcânia
La Rose
Alvarito
Lola ..
Audaz .

Leste .

Biscaia.
Nave

203.790$00
152.440$00
120.970$00
112.670$00
54.950$00
48.900$00
46.750$00
43.000$00
37.850$00
34.430$00
32.470$00.
30.100$00
29.870$00
29.100$00
28.650$00
26.190$00
22.060$00
19.700$00
19.200$00
18.680$00
16.970$00
13.450$00
11.900$00
11.430$00
10.6()0$OO
10.220$00
10.000$00
9.600$00
8.835$00
8.000$00
7.450$00
7.335$00
7.250$00
5.800$00
5.635$00
4.635$00
4.385$00
4.335$00
3.735$00
3.650$00
2.350$00
1.200$00

1.280.535$00Total

(Ccmcl,d fI(J 9.' pdo(na)

PESo.& DO ALTO

ATAIR ESPECIAL
•

A NOVA SONDA BELLATRIX É A ÚNICA
EQUIPADA COM DISCRIMIN�ÇÃO
VARIAVEL E FILTRO . DE RuíDOS

mm
'

..

UF ARMÁCíAS
DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia
Alves de Sousa; e até sexta-feira. a
Farmácia Piedade.
Em FARO, hoje, a Farmácia Baptis.­

ta; amanhã, Oliveira Bomba; segunda­
-feira, Alexandre; terça-feira, Crespo
Santos; quarta-feira, Paula; quinta-fei­
ra

.... Almeida; e sexta-feira, Montepio.
.!!lm LAGOB, a Farmácia Neves.
Em LOUL1!J, hoje, a Farmãcia Con­

fiança; amanhã, Pinheiro; segunda-fei­
ra, ,Pinto; terça,.feira, Avenida; quarta­
-feira, Madeira; quinta-feira, Confian­
ça; e sexta-feira, Pinheiro.
Em OLHÃO;hoje, a Far�cia Pache-

O MAIS TíPICO RESTAURANTE

DO AL6ARV'E £

'Hallyes' na Hua de Santo AntOnio
A conhecida Rúa deSanto António, o ponto de con­

fluência e ao mesmo tempo'de afluência de residentes
ou visitantes, nesta capital sulina. Julga-se que dentro

de meses, a movimentada artéria se transformarâ no que de
há muito vem sendo exigido: exclusivamente para> peões.
E teremos assim, tal como na grande maioria' dos burgos
da vizinha e castiça Andalu-

.
>

.

zia, e nalguns centros popula­
cionais do Algarve, uma rua

onde o cidadão se possa «sen­

tir como em sua casa». Mas
o facto de hoje trazermos'
a Rua de- Santo .Antõnío, 'a esta
montra -da cidade, não é para lhe

traçar o panegírico do futuro, mas
sim para verberarmos o que de
verdadeiramente alarmante alí es­

tá acontecendo. Referimo-nos a al­

'guns jovens (todos sabem quem
são!) que com a perigosa mania
das altas velocidades resolveram
fazer daquela via a pista das suas

exibições e local onde demonstram
toda a insanidade mental de que
são detentores! E assim é que os

pacatos cidadã!=>s, e não olvidemos
como são estreitissimos os passeios
daquela artéria, se vêem tantas ve­

zes em apuros para não serem

«passados a ferro» por estes des­
travados «ases do volante», já com

histórias largas e famosas na vida
local. E as autoridades?
Ora bem! Paira sempre pela Rua Branco, ]ilretende construir na Senhora

de Santo' António um polícia com' da Rocha (ArmaQão de Pêra).
a permanente preocupação. de im-
pedir o estacionamento de veículos
e alguns em situação de emergên-

· cia (medicamentos, >médico, etc.)
que tantas vezes incompreendidos,
têm sidO autuados. Pois essa mesma

· vigilância deveria exercer uma ac­

ção repressiva sobre quantos cons­

tituem um verdadeiro perigo para
a cidade. A aceleração constante, Ma nue I An ica
os ruídos incomodativos, o guin­
char dos pneus são a música de
fundo desta hedionda aventura, a A familía de Manuel Anica vem,
que, infelizmente prognosticamos por este meio, patentear o seu
um macabro fmal. E é isso que mais profundo reconhecimento às

· todos temos a obrigação de evitar, pessoas_ que se dignaram acompa­já que os-causadores não têm quais- nhá-lo à sua última morada e

quer escrúpulos. A nós, gente da igualmente agradecer às que direc­
Imprensa, compete apontar o abu- ta ou i�directamente lhe manifes-
50 e exigir a sUa repressão. Às au- taram o seu pesar.toridades constituídas, na defesa
dos interesses da Grei, que o são
dos cidadãos, compete chamar os

prevaricadores à ordem,' e criar e

manter um ambiente em que em

segurança e tranquilidade todos
· possamos vive!,"!

A TOCA
DO

CARACOL
EM

ALCANTARILHA
NA RUA DO BARÃO, N.O 24

�e:CROLOGIA
I

Mons, dr. António Baptista Delgado
Foi profundamente sentida em todo

o Algarve onde a sua valiosa obra em

favor dos'desamparados era bem conhe-
cida, a morte de
mons. dr. António
Baptista Delgado,
ocorrida na ma­

drugada de quar­
ta-feira' na sua

r e s
í

d
ê

nc
í

a. no

sitio das cam­
pinas,

>

em S. Brás
de Alportel, onde
procurava lenitivo
para os seus ma­

les.
Natural de Vila

Real de Santo An­
tónio e contando
82 anos, depois

. de formar-se em
Filosofia na Uni­
versidade Grego­
riana de Roma,./
foi nomeado có­
nego capitular da
Sé de Faro. Foi
professor e direc­
tor espiritual do
Seminãrio da dio­
cese e, a partir
de 1919, pároco­

Mons. dr. António encomendado de
Baptista Delgado Olhão, funções em

que se manteve
durante 46 anos, tendo tomado também
a seu cargo durante algum tempo,
o serviço paroquial de Quelfes, Pechão
e Moncarapacho. A Escola Paroquial,
o Asilo dos Velhos o Instituto Social
de Nossa Senhora de Fátima, a Colónia
de Férias e outras instituições olhanen­
ses são obra sua, ou muito lhe ficaram

devendo, pois era na verdad.e incanl!á­
vel em tudo o que se prendIa à asSIS­

tência e auxilio aos desprotegidos da
sorte granjeando-lhe a sua beneméri­
ta aétividade a admiração e o sincero.
apreço das populações. Olhão e grande
parte do Algarve demo;nstraram-lhe, pu­
blicamente em 6 de Dezembro de 1959,
o seu recónhecimento e apreço, a pro­

·pósito da celebração daS suas bodas
de ouro sacerdotais.
Após missa de corpo presente, o fu­

neral realizou-se para Olhão, onde na

igreja matriz se celebraram solenes
exéquias presididas pelo sr. bispo do
Algarv.e, constitui:¡ldo imponente mam­

festação de pesar.

JQsé Mendes Tengarrinha
Na sua residência da Praia da Rocha,

após prolongado' sofrimento, faleceu o

sr José Mendes Tengarrinha, pai do
nosso distinto camarada de Imprensa
e notável' ensaista sr. dr. José Manuel
Tengarrinha antigo chefe de redacção
do «Diãrio Ílustrado» e que presente-'
mente ocupa um alto cargo no sector
das Relações Públicas da Agência La-
tina. .

O ilustre extinto contava 73 anos e

deu provas de extraordinário estoicis­
mo em luta animosa contra a grave
doénça de que seria vitima,' numa afir­
mação de vontade e coragem que lhe
ganhou a amizade e admiração da equi­
pa de médicos, dirigida pelo dr. António
Coito que, devotadamente, o assistiu.
Foi durante muitos anos gerente do
Banco de Portugal, em Portimão e como

artista de mérito que era afirmou-se no

campo das artes plásticas, com obras
hoje expostas ·em vãrios museus, de"
monstrando no fim da sua vida a· mes­

ma têmpera e carácter que o haviam
tornado personalidade de relevo invúl­
gar, nos diversos sectores em. que apli-
cou a actividade.

.

O sr.- José Mendes Tengarrinha era

casado com li. sr.· D. Eugénia Maria
Brito> e Cunha Tengarrinha e pai da
sr.• D. Maria Margarida do Carmo Ten­
garrinha e do sr. dr. José do Carmo
Marques Mendes Tengarrinha.
Após ser celebrada 'missa de corpo

presente, o funeral saiu da igreja de
Portimão 'para o cemitério de Lagoa.

D. Maria Gonçalves de Jesus

Vitimada por uma trombose: faleceu
na sua residência em Santa Catarina
(Tavira), de onde era natural, a sr.­
D. Maria Gonçalves de Jesus, de 77
anos, casada com o sr. Luciano Tomás
Luz, proprietário naquela localidade.'
Era mãe das sr.•·s D. Lúcia Cândida
da Luz e D. Maria Gonçalves da Luz
Correia, sogra dos srs. António Dias
de Sousa Correia, proprietário e indus­
trial e César da Luz Dias Correia, co-·
nhecldo árbitro de futebol e 'industrial,
e avó da sr.· D. Maria da Luz Dias
Correia, estudante.
TAMB1!JM FALECERAM:
Em LOULÉ - a sr.· D. Josefina Ma­

deira Marreiros Neto, de 83 anos, na­
tural de S. Sebastião. (Lagos), viúva
do dr. Diogo João Mascarenhas Neto
e mãe das sr:·'s D. Maria Inês Mascare­
nhas Marreiros Neto Sevienape Peonpes
e D. Ana Luisa Mascarenhas Neto
Guerreiro e do sr. dr. João Diogo' Mar­
reiros Neto.

No LARANJEIRa - a sr.- D. Feli­
ciana Rosa, de 90 anos, natural de Por-

I. leite �e Noronha
M t!: b I C o,

Co.salta, diárias fi partir
das 16 horas

Rua fla Trindade, I� -I.e, Esq.
FARO

TELEFS {Coaaultórlo 22315
.

Realdêacla 2t6U
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Dr:fI:ND� 1-\ S�UDI:! CantinhodeS.,Brás...

E 01 fuotiooáriol ferroviárioll
LEITOR f;,eZ (que II desPe'oto de tudo

ainda os há,' acreditem!), dirigiu­
-nos, após haver lido o artigo «Bob um

sol causticante. o flageZo do casaco e

gravata", uma pergunta incmva e opor­
tuníssima: 'I.E os fUnc1onários ferroviá-
rios1» -,

Bim, meu amtgo. e amigo destas
achas iornal(stwas com que quin,eenal­
mente procuramos servir a Fuseta,
quanto entao escrevemos tem inteira
aplicação na prestante classe ferroviá­
ria.
Efeotivamente nilo entendemos que

sendo forçados a constantes corrid!Js
de uma compo8içao para outra, ou pa­
rá IJ bUhete'ora, para o telefeme, em su­

ma, com tantas funções que sao eilàgi­
veis ao pessoal ,das estações, quase sem­

pre ao sol� se persista na' farda abotoa­
da até (JO pescoço ou quase, o que além
de inestétioo é incómodo e antif'lm­
ciemal. E que dizer também do pessoal

. que presta serviços nas composições,
como revisores, guarda-freios, eto.'
Urge dar a tudo isto uma aragem de

actualizaçao, para que as funções se

cumpram sem o cunho de pesado sa­

crifício, mas em condições humanas e

agradáveis. 1!J tudo Uia !ácil se se qut­
ser e-houver um pouco de boa vontade, .. ,

Nova artéria

Decorrem os estudos técnicos, a ,que
seguirá a imediata realizaçao das obras
de urbanizaçao da que irá ficar unW
das mais sugestivas ruas desta bela
Fuseta. Prata-se da artéria que ligan­
do a Rua pr. Oliveira Bdlal:ar ao Oais,

-

fica a servir o parque de turismo (uma
obra que merece os melhores comen­

tários a quantos nos viB'otam) e que
redundará em .autl!ntica avenida. E não
fazemos prognósticos visionários ao pre­
ver que muitas canstruções ai' vao 8ur­

gir, às quais silmente desejamos que
mantenham o cunho regianal, este sa­

b.or de QTquitectura algarvia, ao invés
do que sucede com tanto prédia em

perfeito estilo «Ca4xot6» que par a' vai
surgindo.

/

JOÃO'LEAL

afundados ou limpos,' no melhoramento
de estradas e caminhos 6, geralmente
num bodo aos pobres com distribuiçao
de mantas, agasIJlhos e géneros alimen­
ticios, com '!lista a um Inverno menos

dural
Temos de concordar, que descontando,

aspectos negativos de somenos -impor­
tancia, as /oestas que se realizavam nos
sitias de B. Brás de Alportel, tinham
uma !lill(!.lidade proveitosa e carácter
humanitário I

'

Quem contribuiu directa ou indirecta­
mente para a oessaçõo total destes fes-

'

fejos' Por que será que nao se dá um .

passo em frente, no intuito de restau­
rar diversões 'que fazem parte ;,ntegran­
te da trad;,çao e personalidade do nosso

povol Quem é que na sombra maneja
o« cordelinhos' Ou será que o gosto
das populações rurais entupiu em seco'
Estamos em crer- que quillquer «buro­
aracUe de aldew tivesse emperrado o

r;,tmo normal de festejos centenários.
Baber. defender os nossos interesses
sem atingir os dos outros é, uma ex­
traordinária virtude qUe devemos cio­
samente cultivar. A'ssim, sim! De con-

trário, batatas I ' '

F. CLARA NEVES

os festejos populares?

, ,

ANUNCIO
d. PIMENTA, LDA.
A MAJOR ORaANIZAcAo DE CONSTRUcAo CIVIL
---- EM PROPRIEDADE HORIZONTAL ----

Anuncia a venda de andares e apartamentos para habitação própria de 2 a 15 divisões
ou para rendimento desde 125 contos com o rendimento garantido durante 12
anos à taxa de 8 % pago directamente em rendas mensais e em casa do comprador.

LOCAIS DAS PROPRIEDADES.. E SERViÇO P,iRMANENTI
REBOLEIRA

C¡d.d. J.,d¡.·- A ••dor.
, T.I.,••• 933670

ESCRITORIOS

LlSIOA: Ru C••d. R.d•• d., 53-

4.° E'q. - T.I.f,. '45143 • 47143

QUELUZ: Ru D. M.r¡. I, no" 30

1.1.'0•• , 952021/22

EXIJA DO SEU FOR�ECEDOR - Quem eliminou
,

8'.1. uns anos atrás, nos meses de Agos­
to fi setemoro, B. Brás de Alportel

andav" ,numa roda viva por causa dos
festejos :populares que se realizavam
em todos os sítios da sua pequena fre­
guesia.
Por um fenómeno que âecerto terá a

s_ ea;:plicaçao, cessaram completamen­
te ess"- l¡nteressantissimas manifesta-
ções da' alma popular que punham à

E 'CALDAS' O'E MONCHIQUE
��:(lp:'ad;�=f!.� ��z: J�r::ssr.

, que serviam de pretexto para afugentar
,

a invariável monotonia da vida .cam-

T .'
, ;[f:��:::faF;scJE1���e!:���f:�

(cmàe figuravam sempre os carolas que

A Bact'erl·%' g,·c'amen te puras,
dão o cOrpinho ao manifesto), elaborlJ-

• vG pacientemente Os detalhes do pro-
grGma �ensacionaU Alvorada com mor­

teiros, misBa na pequena ermida, burri-

I
cadas, pau ensebado, 'corridas de llacas

• DI·gesf,·vas e foguetório G e8tralejar cont'lnuamente.
QlUlndo nos sitias mais populosos, o ti-

" ro GOB pombos endoidecia aa adeptos de

E
B. Huberto, até porque era o ensaio

FI•n "SS "mas
geral da nOVG é'l/oCII lIenatória .••

fj De noite, as silhuetas do aroeeo da

COlUM, 4ePois da jantarada desciam

I
:para o recinto .ngalanaào em arcaI
MulherN, homens e crianças de duas
léguas de cUat4ncia", nao ficava' vill"lma

Garra'.. Glarr.. fO.. a guardar as garinhas, ppis tinham

f
confiança no 040 qUe dava alarme mal

G.,as I 0,80 'Ill lI'roa pressentia U'lna folha a bulir. Palmilha-
Vllm. os OIJwnhos, alvoroçados, gritan­
do: ClIama8 pr" leda vamos :pra fes-

I
'

tat» .I. volta, era lios Uwos, os namora­

liOB IPIIc08tavam-se uns aOB outros, !i-
Di.tribaitlore. EXCLUSIVOS R.O Algar" e Ale.. tei« cando para trás com o táCito consenti-

.., mento ao chefe da flJmUia Os primei-

[ l�ñflln fñNIAlnUAr n�In
� i�:�l�rsE;l=E���:�,

A fltBb������!:K ��6NI�A ��' ft"poN�Aa'�'D�:�D�����!��altrll �{=:¡�:=: ::o=�: ::::
da. PrBndas dB (olios 08 gostos e pala-

D· Telef. 8 e 89 • S. B. de Messines • Algarve re!'r:mZ::��ic�';:t:pr;�:,{f���d�4
estavII a galinha de enxú� monu-

I A
Depósitos: FAR,O - Telef. 23669 •. ,TAVIRA - Telel. 284 mentais, que ficara roliça dos bagos

de trigO que " nortada nas eiras espa-

¡AUIUUI LAOOS ..Talef.287 - PORTDlÃO ..TeleL148 =-�J�::a:o;:;:; �af;;O�!m�oP:O:
lumasos qve pareciam'de perus. Bentia-

�--------------------------_----- -.e 'U'lna surda rwaltààde em apresen-
, tIlT o 'lna18' belo 'fi apetitoso t"bule'oro,

Estudantes ultramar!
. pois 8abiam que à8 tantas ao madruga-

'. da era leiloado. AU mesmo, em cima
daB pedregulho. dos valados esburra-

,

itar AI
lhados, com G p(ngG ao pipa do meio de

nos VISI aram o garve. ��l:g�:es'f::a�c�:::e;¿� �o;;.d:�::
.

sas atafulhadas de pOlpas brancas co-

U d 50' I
. ma «jaspe de tItetIlD •••m �rupo e jovens, ¡¡, unos de A8 maças (JJ)resentavam 08 melhores

estabelecimentos secundãrios de Ti- -vNtidos fl. blusas de oambraia e pentea­
mor, Moçambique, Angola,' Guiné e dos 4 Lvis XV. Oom as bandejas cheias

Cabo Verde e que se encontram de ,de papelinhos, brancos por fora e por
dentro deixavam" ohus'lna ..de modos

visita à Mãe-Pátria, estiveram nos dias !IJZer batota, distra(das na conversa .•.

9,)0 e 11 deste mês no Algarve. com oe cemversados! O jovem mais «sa­

A digressão dos estudantes' ultra- to» no "lti!alante apregoava' fre'OOtica­
mente os prémios, misturando valent'ls­

marines na nossa Província começou simas ponta'l/f§B M gramática com ane­
em Sagres, onde prestaram significa- dotC18 envelhecidas.
tiva homenagem à memória do In- Enf'ml No rescaldo apurava-se um

f
' lIaldo engraçadinho, oopois de deduzí-

ante. No dia, seguinte, percorreram d;as as desz¡es1J8 de organização e umas
'o Barlavento algarvio, detendo-se nos l�tradas de vinho para IJ comissao-qUe
locais de maior interesse .históríco e,

bem as merecial Um galo de 6 quilo.
" . ,e outros tantos de batatas era o guisa-turístico

..
A tarde chegaram a Faro, do s�amental que saldllva em d,iscur­

sendo dIstinguidos com várias lem- 80S ,n!lamados e fadinhos corridos a

branças da Comissão Municipal de cemtabilidade até ao "nO seguinte •. '.
T

. Os resultados práticos desses !estejos
unsmo. Ao jantar, que decorreu na tipicamente popularell, !azilJm-se sentlr.

praia e a. que presidiu o / sr. major M fonte ou poço do sitio, que er"m

Viei,ra Branco, presidente. do MunicÍ�
pio, assistiram também o sr. intenden­
te Aguiar Loureiro, secretário nacio-.
naI da M. P., entidade que promove
este vaHoso intercâmbio, e outros di­
rigentes da organização.
Actuou durante o repasto o Rancho

Folclórico da Casa do Povo de San­
to Estêvão de Tavi'ra) qu� suscitou os

maiores aplausos. Também os jovens
ultramarinos interpretaram números
do foJc1ore' das respectivas províncias,
gerando-se tim ambiente de agr,adável
convtÍvio entre a mocidade presente
na }3;splanada Santa M¡¡,ria.
No derradeiro dia da sUa pe�a­

nência . no Algarve, estiveram em

Olhão, Ta,yira e Vila Real de Santo
António (onde almoçaram) efecnuan­
do breve visita a Ayamonte e seguin­
do depois para Beja.

ÁGUAS TERMAIS

Domingos Chagas
SVllCITA()()12

da República, 53-1.°
Telefoae �3�

LOULÉ

LClrgo da Matriz, 7

Telef. 60 - ALBUFEIRA

Madrinha de guerra
.Esereve-nos O· nosso comprovíncíano

sr., Diamantino Campos Brito, pára-que­
dista n.« 242/64; 3.' ,C. C. P., S. P. M.,
3.624. interessado em corresponder-se
com menina ou senhora que deseje ser
sua madrinha de guerra.
Aqui deixamos o pedido, com votos

de que seja bem sucedido.

MÓVEIS
raro - Portimio

Trespassam-se
Em Portimão 2

.

estabelecimen­
tos. (Pode ser sem existência).
Muito bem localizados e muito ba­
ratos por o dono não poder estar à
frente do negócio; serve para qual­
quer rp.mo de negócio. Infonna 'e
trata na Nova Casa Campos, jun-

, to.., à Praça da Verdura em Porti­
m¡i.o.

A 'melhor Pincilirie de .em_rel

.DROGAS MESQUITA - PORTO

BALANÇAS AUTOMATICAS • BA­

LANÇAS SEMI-AUTOMATICAS •

BASCULAS AUTOMATICAS E DE

CURSORES. MOINHOS PARA

CAH • CORTADORES PARA

FIAMBRE. MEDIDORAS PARA

AZEITE, óLEOS E PETRÓLEO •

MOBILIARIOS PARA BARBEIRO,

CABELEIREIROS, CAFÉS, MOTÉIS,

RESTAURANTES, SAPATARIAS,
ETC.• BALCõES' EXPOSITORES

FRIGORfFICOS • CONGELADO­

RES. MAQUINAS DE CAFÉ

REGISTADORAS.

COMUNICA A

CLIENTES, AO

SUL DO PAIS,

TODOS AMIGOS,

DISPOSIÇÃO'
VENDAS, NA

NERAL TEÓFILO DA TRINDADE; 60-A - TELEF. 22388

OS SEUS· PREZADOS

COMÉRCIO, INDúSTRIA E PÚBLICO DO

DE QUE 'SE ENCONTRA A SUA INTEIRA

PARA ASSUNTOS

SUA NOVA FILIAL

DE

EM

ASSISTÊNCIA E

FARO - RUA GE-

SEDE: LISBOA -I'IUA ALFREDO DA SIL A, 6 - TELEF. 63 71 64/5/6

{PORTO
- RUA SANTA CATARINA, 736 - TELEF. 30557

R�� "

FARO -- RUA GENERAL TEóFILO DA TRINDADE! SO·A - TELEF. 223 88

aulomálico
GENERALO ELECTRIC

Resistência
embebida na base,

o que a torna pràticamente
»:

indestrutível
ROBUSTO * ELEGANTE

MODELOS LE'VE· E PESADO

H
�.

oracro D. Santos
ELECTRO-DOMI:tSTicos

Rua Ataíde d� Oliveira, 1.40 - Telef• .z4330

FARO

Tampo a desorientar
badalo do sino, as horas verdadeiras,
legitimas, quando fosse hora disso;
como o faz qualquer relógio que se, pre­
za e tem o verdadeiro senso das suas

responsabili(lades. Beriam. horas à mao,
é certo, mas, ao menos, certas.
Olaro ,que nos dias de folga do ho­

menzinho, folgariam também o badalo
e o sino, sendo enUlo a coisa substitui­
da por uma furgoneta com altifalantes
que percorreria a cidade informando al­
to e bom som as horas decorrentes.
Parece que se remediaria o mal e

além do mais erIJ turistico pois com
certeza nunca se viu coisa igual.
Que tal' Nao acham b,em'
Oomo queiram, porém, salvo o 'devi­

do respeito pelo velho relógiO, peZo seu

«cordoeiro:>, ou pelas entidades desobri­
gadas de outras obrigações que não
esta, - e ignoramos quais são -, assim
é que nao está certo,"

'

1!J que nao está nunca, nem U'lna Ve:8
,só certo. '\.

SEBASTIÃO LEIRIA

HÁ um velho tema que temos no en-

gulho, que resiste ao tempo e à

jorma de qualquer critica e que é, afi­
nal, uma máquina de contar tempo.

,
Trata-se do velho «Relógio da Torre»

desta cidade serena, respeitadora e pa­
cifica; mas que, pelos ViStOIl, nao tem
mais ,precisao' de horas oficiais certas.
Quer em tom de mágoa, quer em falas

de brincadeira, há muito que vimOs nes­

te local clamando contra a indiferença
6' abandono a que a v,elha engénharia
das horas públicas da cidaàe vem sendo
votada.

Insistentemente, volta e meia, aqui
jalámos ,nela, bem como nos aumentos
dos ordenados e, na verdade, um pa­
ralelismo desconcertante nivelou os dois
sucessos. 1!J que 8e o primeiro nao foi
melhorado 'por qualquer forma, ao que
nos conste, o segundo nao neces8itava,
Uia somente, de uma besuntadela de
óleo mas de um verdadeiro acerto, em

forma, das engrenagens, pelo que, sem

isso, ficou sensivelmente na mesma.

Acordamos em que há falta de 11610-

joeir08./_ disto e daquilo, cá como em

Beca, Meca ou Vale de Bantarém, mas

poncorde"se também que nao será me­

nos de lamentar que'um relógio marq,ue
os vinte minutos em vez das horas;
faça silffnc10

. quando devia dar badala­
das e proceda por forma que, se os

bombeiros nao acorrem espavoridos al­
tas horas à ccasa da bomba», não é só
porque disponham de sirene própria
para'issa mas porque de há muUo se

habituaram '" ouvir o caprichoso me­

canismo começQT a tocar a rebate -

horas sem lim - no'meio da noite, sem
mais estas nem aquelas e nao lhe pas­
sam por isso cartao algum. Toca pa­
ra ai.
ÁS dez parIJ o meio dia bate as tr.s

da madrugada e já ninguém se admi­
ra-; tinha a corda encravada naquela
hora. Á8 neve e vinte da. noite toca 4s
Ave-Marias e assim, outros disparates
semelhantes sucedem que nÓ8 sabemos
nao ser de. prOPósito, "ntes por nao
poder fazer melhor mas que, em todo
o caso, trazem a vizinhançIJ em acen­

tuada agitaçtlo nervosa. Além do mais
'este lacto reflecte-se 'gravemente na

vida dos que nao dispondo de relógio,
- por mais humildes -, fiam-8e ape­
nIJ8 M «torre:> pelo que andam intBi-

,

ramente desorientados com o tempo d�
suas obrigações, a hora dos empregos,
da lactação dos bebés ou do pag"mento
do imposto de trabalho.
Eis porque, se nos fos8e, permitido

sem ofensa, modestamente se propunho,
antes que 'Haja casos desagradáveis
a, lament"r, 'como de loucura individual,
ou colectiva - o que seria p;,or; fosse
fundada uma subsar;,çtlo pública para
a compra de um novo relógiO, ou, nao
se atingindo assim verbIJ bastante, fos­
sem enttlo contratados os serviços de
um assalariado que postado no alto da
torre e atento a um relógio de boa mar­

oa na mao, mlJroasse ali, fl'l'xando' o

A. Leiie Marreiros
CIRURGll0 GERAL

Graduado dos Hospitais Civis de Lisboa

Consultas diárias a partir das
15 horas, excepto aos sábados
CONSULTÓRIO:

Rua Serpa Pinto, n: 23-1.°-FARO

{ 'Conlultórló 22013TUUS. R••ldêncla 22697

Rapa z
(om 22 anos, residente n.

(anldá, deseja conLeeer ra­

pariga para fins matrimo­

niais. Rasposta ao n.O 9449.

TELEFS {Elcrit. 362902
• Resid. 971360

TEL�G.: ErDesaDt-LISBOA

Ernesto Guerreiro dos Santos
CO¥ÉRCIO DE PROPRIEDADES, HIPOTECAS E PERMUTAS

Restauradores, S3 _5.°, Dto. - L I S B O A
\
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Creme hidratante
Leite' de beleza
Ampolas vitaminadas
Óleo puro de vison

Tratamento de choc I
Nova série onU-ruga
à base de Óleo de Vison

..........................-

, ,

Multar e incomodar·os'que:noJ prele�em.para
um ,:periodo de férias, não é lazer turismo
LAGOS :_ 'Apesar doa nossos apelos

no sentido de'se .evítarem multas e in­
cómodos aos,que'nos preferem para um

periodo dEl"férias"llvolumam-se <!s casos

que os descontentam 'pelos motivos ci­
tados.
A questão dos oestacionamentos é a

que nos últimos tempos mais tem con­
tníbuído para descontentar. Apenas te­
NlOS um parque; _que de tal pouco mais
tem que ri nome; as ruas na maioria es­

treitas, algumas 'nem: permitem esta­

cíonamento, e, assim muitas vezes -sur­

.gem infracções filhas das deficiências
apontadas, que, pelo menos aos que nos

visitam bem nos-rícaría desculpar. Mas,
infelizmente a avaliar pelos rumores do
dia a dia, ·esses são os mais' sacri�i�,
dos, Recentemente .alguns carros l�gel­
ros ocuparam Iugar no espaço destina­
do aos carros pesados. O primeiro que
tal fez, poderia até ser estranho ao meio
e não ter reparado no sinal' indicativo
de carros pesados; outros se seguiram,
tornando o exemplo do primeiro. As
multas surgiram pela infracção, e es­

trangeiros houve que disseram já não
vir a Portugal Para evitarmos reparos
desta natureza,' não seria preferivel eha­
mar a atenção dos infractores para a

transgressão cometida, apurado que
fosse não ter havido abuso ?
Dada a deficiência de estacionamento,

não seria de utilizar, pelo menos nos'
meios . de mll-is afluência de turistas,
pessoa com poderes do Municipio, para
prevenir os turistas ·sobre os inconve­
ruentes de estacíonamento em determi-
nados locais?-

.

Constou-nos que na vizinha Portimão
, raro são aplicadas murtas por pequenas
transgressões, em. questão de estacío­
namentos, pelo menos em relação aos

meses de maior afluência de turistas,
especialmente se estes são .estrangeíros.
Viria algum mal para Lagos se seguís­
semos este exemplo?
Nós confessamos, temos muito res­

peito pelas determinações do Municipio,
porque as admitimos com vontade de
acertar, mas porque em casos como o

presente Julgamos necessária rna-is to­

lerância, confiamos em que surjam me­

didas tendentes a atenuar reparos que
'resultam 'em desprestigio da cidade.

BEM HAJA, CANDEIAS NUNES -

Foi este o titulo que melhor+nos .pare­
ceu para manifestarmos a nossa admi­
ração pelo desassombro revelado na Car_
ta de Portimão - «Imagens de fé-
'rias» (II). Sim, 'bem hajam quantos-não
hesitam-em passar ao papel o que lhes
vai na alma pelo muito de mau que pelo
mundo alastra e se poderia evitar se

não fora a índíterenca e, egoismo dos
que mais podem, Isto não é favor, mas

+sím justiça.
O que Candeias Nunes refere sobre

telefones em Portimão, estende-se a

Lagos e possivelmente a todo o Algar­
ve. Os peixes-aranhas ·não têm causado
em Lagos os males que vêm causando
em POl'timão, mas há os peixes-homens
que nos barquinhos que conduzem os

turistas nos passeios pela Costa de Oiro,
também «picam» sempre que encontrani
o %parceiro» descuidado. E quanto a

piscinas só contamos com a lio Hotel
de Lagos, mas mesmo esta já deu que
falar, porque a água potável escasseia,
para o seu abastecimento. É natural
que o escoamento se faça para o cano
de esgoto" e assim a, «cascata» só pode­
rá ser apreciada pelos peixinhos. Nes.­
te caso, estamos com mais sorte que
Portimão, mas somos forçados a con­
cluir que lá e cá muito se pratica em

prejuizo do turismo que o Jornal do'
Algarve vem defendendo com calor,
mas verá arrefecer, gelar até, se não
evitarmos mau serviço telefónico, pica­
das ,de peixes-aranhas ou peixes-ho-

�en;árfis;i��� ���:r��la�r��s���:�;
que nos tornam indignos dos turistas
que até nós vêm.

GUERRA AOS ESPECULADORES!
- Venderem-se em Lagos chapéus de
palha que não valem 15$00 ou 20$00, por
40$00 e um quilo de carvão embalado
em saco de plástico por 4$00 é especula­
ção. O turista po1:le não se aperceber
do facto, mas porque nós apesar de
sermos zero em relação aos valores que
a sociedade considera, desejamos que,
Lagos marque em correcção e honra­
dez, não calaremos estes actos de es­

peculação.
O Municipio, reconhecendo a vontade

que nos anima, no sentido de uma La­
gos mais progressiva, vai, a pouco e

pouco, atendendo os nossos apelos e
assim sentimo-nos obrigados a colabo­
ração leal e desinteressada. Esperamos,
pois, que comerciantes ou industrials
nos poupem a citações como a presente,
porque apesar de condenarmos a acusa­

ção, se as circunstâncias a tanto nos

obrigarem seremos capazes de acusar

para evitar especulação.
NAO SERA POSSíVEL UM «ATA­

MANCO� NA ESTRADA DE BARAO
DE S. JOAO? - Porque o Municipio,
digarse em abono da verdade, algo tem
feito no sentido de facilitar os acessos
às nossas praias, justo se nos afigura
defender que facilite também o acesso
à mata de Barão de S. João, que em

qualquer época do ano convida, quan­
tos quelram gozar de boas sombras,
afastados do bulicio das cidades.
Ali, sente-se uma quietude que enle­

va, ouvem-se os passarinhos num chil­
rear constante, respira-se fundo, como
é hábito dizer, longe do mar, mas con­

templando-o com uma tonalidade dife­
rente da que nos oferece quando eS,ta-,
mos à sua beira. Os olhos extasiam­
..se, e nem sabemos se preferir o mar

ou a terra para o repouso de que care­
cem os que vivendo nas' grandes cida­
des, necessitam de desfrutar panora­
mas diferentes, para refazerem o corpo
e alma das' atribulações do dia a dia.
Entendemos;� pois, de absoluta neces­

sidade' para valorizarmos o turismo em

_Lagos, um arranjo na estrada de Ba­
rão de S. .J.oão que permita o acesso
à mata. O que está projectado não é de
conceber se realize, como seria para
desejar; 'nos tempos mais próximos.
Mas Um arranjo provisório afigura-se­
-nos fácil, desde que o Municipio dis­
ponha de alguns trabalhadores para es­

palharem pedras e terras que a Acró­
polis, não regateará como das mais ÍIIr
.teressadas no arranjo, por explorar uma
pedreira na área em que a estrada está
mais danificada.
Poderá o nosso' apelo ser atendido,

tendo ainda na presente época balnear,
ocasião de manifestarmos o nosso rego­
zijo por mais um passo em frente a
favor do turismo?

SAIBAMOS APROVEITAR A AGYA
- Numa recente deslocação a Faro
debruçando a vista -pelas nossas hortas
e pomares, notámos que não se apresen­
tam fartos de água, sinal de que esta
escasseia dada a pouca chuva do inver­
no passado.
Os jardins da capital mostram-se ale­

gres e viçosos, sinal de 'que o manan­
cial que abastece a cidade ainda' se en­
contra potente. Lagos, tem mananciais
que bastam às suas necessidades, inex­
plorados alguns, danificados pOI: plan­
tações de arroz outros, atravessando um

periodo dificil para manter abastecí­
mento regular especialmente nos pontos,
mais altos da, cidade. �O que se .torna
necessário para tudo sanar leva seu

tempo, envolve dispêndio' de' monta, e
até lá - já referimos e tornamos a re­
ferir - há qUJl aproveitar a água.
Para a rega das plantas, podiam apro;

veitar-se as. águas que serviram para
o banho, sem prejuízo, visto que a água
de sabão não as prejudica, até mesmo
a das roupas, quando

c

não, se empre-
"guem emvexcesso os detergentes que a
indústria tern, ''¡aneado, 'não sabemos
se para bem se para mal-das donas de
casa e até da nossa saúde.
Confiamos, 'pois, que todas 'acudam

ao' nosso apelo, para nãó termos que
lastimar; como no Verão de 1966, reti­
rada-de turtstas-dos pontos. mais. altos
da cidade, onde a .água faltou repetir
das vezes.
O que sevestraga não apr-oveita a

'quem quen que seja. Aproveitemos pois
a água, evitando que por torneiras ava­
Diadas e 'Casos semelhantes, se -perca- o

que.mos pode fazer falta.
JURAMENTO DE BANDEIRA DOS

RECRUTAS DO 3.0 TURNO DA E.
R./67 do C. I. C. A. 5 - Corno havia­
mos noticiado no. Jornal do Algœrve
de 5, decorreu no dia 11, o 'juramento
de bandeira dos reClmtas do 3. o _turno
da 2." E" R./67 do C. I. C. A. 5.
Felizmente, notámos no acto mais

presenças de autoridades não tendo fal­
tádo o clero, e vibrámos pelas palavras.
que o sr. 'aspirante Nicolau Sousa di­
rigiu aos recrutas, .incitando-os ao cum­
pr.imento dos seus deveres, e fazendo­
dhes sentir quanta nobreza existe nos
que não esquecendo. a fa:miIia vivem a
defesa do solo pátrio,

. Os éxercicios de p.erieia de condueão
'auto e ginástica, aplicada deram, azo
a vibrantes aplausos, pois se conside­
rarmos 7 semanas de instrução sem
quaisquer conhecimentos de viaturas
automóveis para o que·· nos foi dado
apreciar, ,forçoso é concordarmos que
instrutores e instruendos se completam
no sentido de produzirem mais e me­
lhor.
Felicitámos o sr. comandante Gue­

d.es por tão bons resultados em tãó' pou­
co tempo, e este sempre pron,to a, fazer
justiea a quem de direito, foi-nos apre'­
sentando o sr. capitão Simões Duarte,
director da instrução, ao qual estava
grato pela colaboração prestada. Regis­
tamos este facto com satisfação visto
que reconhecer o auxilio dos nossos co­
laboradores é sempre dignificante.
O TURISMO NA CIDADE DE COLó­

NIA Ê DIGNO DE SER IMITADO
- Lemos há; tempo no Jornal do Al­
garve· que a cidade de Colónia, ao con­
trário de muitas cidades que se preo­
cupam pl'incipalmente com a constru­
ção de novos hotéis e conservação de
monumentos, preocuparse muito espe­
cialmente com o bem-estàr

.

dos seus
hóspedes.
Através da sua Delegação de Turis­

mo pr0l!l0ve encontros amigáveis entre
cidadãos e tUristas troCfil'ndo impressões
sobre o que a cidade de melhor conta,
organizando passeios com visitas a res­
taurantes tipicos, sendo os 'visitantes
acompanhados não por guias intérpretes
desconhecidos mas, per gentis funcio-
nárias da referida delegação. '

Se ta,l se praticasse em"Lagos, poucos
ou nenhuns. visitantes deixariam de co­
nhecer as belezas da Costa de Oiro
através de passeio maritimo do Cais
da Solaria à praia da Luz. Visitariam
os nossos baluartes, as igrejas de San­
to António e S. Sebastião, as Portas do
Mar, não deixariam de ir à Ponta da
Piedade apreciar um dos mais belos
panoramas do Barlavento algarvio en­
fim, ficariam conhecendo o que temos
de melhor. Mas, porque estamos ainda
muito longe de saber receber a maio­
ria dos visitantes partem sem' conhecer
o que de bom possuimos. Vale-nos ain­
da um Carlos Dias dos Vales que se
comporta corno autêntico propagandis­
ta das nossas belezas a quantos visitam

Vao'raalizar"S8 OS Jogos Flo·
rais da praia da Quartaira
Organizados pela Junta 'de Turismo

da prata de Quarteira, vão realizar-se
em 31 deste mês os eJogos Florals da
Praia de Quar,teira de 1967»" a que
podem 'concorrer poetas 'de' -qualquer
nacionalidade, devendo as produções ser

enviadas à Junta de Turismo da.Praia
de Quarteira, até 28 de Agost_9.
'No coneurso.são admitidas as modalfr.
dades «poesia obrigada a motes, epoe­
sia Urica», esoneto» e «quadra popular>.
As produções devem ser in�ditas, ,en­

viadas .em quintuplicado e escritas à,
máquina. Cada'produção, assínaâa-com
um pseudónimo será enviada acompa­
nhada de .um cartão,com o verdadeiro
nome do -concorrente e respectiva mo­

.rada, cartão este, que, além "de conve­

..nientemente fechadQ.< terá:exteriormen­
te apenas o �seud�o.
O júri, julgará riff valor das produ­

-.<lões e não ,ilaverá recurso das suas de­
'císões, A càtla.' modalidade poética serão
atribuidos 1'.0, 2.0 e' 3.0 prêmios, ,pOden­
-do também atribuir-se três menções
honrosas aos 4.°, 5.° e 6.° trabalhos
classificados.
Na Grande Felita dos Jogos Florals

que decorre em 31· deste mês serão
proclamados os vencedores, e lidas pelos
respectivos autores, ou pelos leitores

oficiais, as produções classificadãà.
Os trabalhos env;lados não serão res­

tituidos abs seus autores, e a Junta de
Turismo da Praia de Quarteira' pode­
rá, se assim o entender, publicar os

que rorem classificados.
Na 'modalídade Poesia obrigada, a

mote, foi escolhida, para' (\'losar, a se­

guinte 'quadra. do poeta António Nobre,
cujo centenário se comemora e!IÍe ano:

�rlsteza8 t6m-nas 08 monte8,
Tristeza8 tem-nas o céu, ,

TriBtes(J8 tem-nas a8 fontes,
TriBbezâ8 tenho-as eu!

'

;'EMBAROUES RÁPIDOS' PA,RA
AFRICA

AGÊNCIA GLOBO DE VIAGENS
R.de S. JULlÃO,N'5-,'E-USBOA'

Te/els. 870788 - 869593 '

Armazéns
Vendem-se ou alugam-ãe.

Trata: José Marcelínc de Sou­
sa, Rua Filipe Alistão, 17
�ARO - 'I'elf, 24029.

o museu de que é dedicado guarda, um
ou outro comerciante atencioso e es.­

clarecido que .índíca algo insuficiente
para o fim em vista, e pouco mais.
Temos, fé porém que tudo se modifi­

cará para melh<!_1j sendo certo que .para
começar já o ruunicipio presenteou a

cidade com um painel que no iíúmero
anterior consideramos, sem favor, áu­
têntico guia turistico da cidade.

A PROPóSITO DO 2.0 CURSO DE
MERGULHO AUTóNOMO - Talvez
porque o egoismo ainda perdura até
entre os que velam peIa saúde pública,
não podemos dizer que tudo se .proces­
sou como seria para. desejar, nos dois
cursos de mergulho autónomo realiza­
dos em Lago� pelo Instituto Nacional
de Educaçio .v'isica.

"

Ao terminar o 2. o curso, pretendemos
colher impressões, do sr. professor Alva­
ro Vilar Moreira, sobre as facilidades
concedidas para, se desempenhar em

Lagos da nobre mas árdua missão de
preparar jovemi e adultos para o mer�

gulho a.utónomo, algo que importa de
verdade, quer no campo desportivo,
quer no turlstico, Como conhecemos o

meio, abordámos o assunto de inspec­
ções médicas aos concorrentes às pro­
vas. Disse-nos pouco, mas o bastante
para concluirmos que a exigência de
50$00 pelo sr. subdelegado de Saúde por
cada exame, que em muitos casos se

limita a uma assinatura, tinha sido
motivo de aborrecimento e de certo modo
desanimou os concorrentes que actu,a­
ram sem exame médico, e terão de o

fazer à sua custa para legalização do
processo respectivo.
Mal vai Lagos enquanto os que a ser­

vem 'não se convencerem da necessida­
de de facilitar quanto esteja ao seu

alcance ,para que vinguem causas jus­
tas corno a que o I. N. E. F. defende,
proporcionando aos que pouco ou nada
p.odem, cursos úteis como este do mer­

gulho autónomo '

-

Depois dos 13' concorrentes que indi­
cámos no dia 12, mais 1 se inscreveu.
Destes desistiram 5" sendo aprovados
9, por sinal um com ;<IO valores na prova
prática, que foi o sr. Carlos Manuel
Barrl!das. Este, e o sr. José António
Miranda Telo Baptista, obtiveram- a mé­
dia final de 16,85. Todos os concorrentes
se distinguiram mais' nas provas prá­
ticas que nas teóricas, o que até certo
-ponto se explica pela pouca duração dos
cursos, dado que coneorrentes há com

ocupações tais que não têm tempo para
se aplicarem como seria seu desejo.
No acto dos exames surgiu um súbdlr

to inglês que satisfez e foi aprovado.
Não restam pois dúvidas de que só fal­
tou o apoio médico nestes dois cursos,
e como estamos convencidos que não
faltará em cursos futuros, que no an,o
de 1968, venham até Lagos e outras
terras do' Algarve, o sr. professor Vilar
e seus colaboradores, para mais cursos
que possam justificar a EscoIa de Mer­
gulho.

JOAQUIM DE SOUSA P/SCARRETA

TRAZ SAODÉ
NAGARRAFA

COMA PLJ�fSSf,MA ÁGUA DO CASALIDA TORH�-CANEÇAS
:·:DISTR:IIRUIDOR,ES EXOLUS'IVOS N.O ALG·ARVE

'FR'ANCI'SCO M�RTINS �AR8AJOTA &

AP,ARTA.DO

FILHOS, LDA.
LOULÉTELEFONE13, 2

..

"

E VIO RA

'Ingrene na enfermagem... «Dma profiuão ao servito do mURdo Inteiro'»

'BEDFORD J. 2 3.500 kg,
BEDFORD j. 3 6.200 kg.
_BEDFORD j. 3 6.800 kg.
BEDFORD J. 5 9.500 kg.
BEDFORD j. 6 10.443 kg.
DODOEe/BASCU. 9.500kg.
BEDFORD el

BASC. 9.500kg.
SCANIA VABIS 12.500 kg.
OPEL a gasolini 3.500 kg.
BOROWARD a gasolina
BOROWARD a gasóleo

e outras unidade.

Lustres
'<Fazemos novos;' reparamos, ·transfor..
mamos ao gosto, do cliente.
Visite os nossos Salões dé Exposição

e conhecerá uma' organíaacãovsézía para
servir V. Ex,a.

Fábrica� Av. 5 de Outubro, 203, r/c,
esq. - 'alef. 77 16 39 - LISBOA.

Informa todos os interessados que o novo curso de auxi­
liares de enfermagem terá início em 1 de Outubro do ano em

curso. Ó exame de aptidão efectuar-se-á possivelmente na úl­
tima quinzena de Setembro e.a respectíva documentação deve­
rá ser entregue de 10 a 30 de Agosto do ano'em curso, poden­
do, todavia, qualquer documento exigido 'ser entregue nesta
Secretaria até à antevéspera do início .das provas, mediante o

pagamento do emolumento legal.
Às alunas de.fracas possibilidades financeiras que nesse,

exame revelarem vocação e 'aptidão especial para .o futuro
. desempenho'da, profissão, serã-o fornecidos alojamento e ali­
mentação, mediante o pagamento de mensalidades, fixadas
pela Escola, não superiores a .Esc. 500$00. ,

Estas mensalidades serão, total ou parcialmente, pagas
após a conclusão do curso, descontando para o efeito, quando
empregadas, o mínimo mensal de 20% sobre o vencimento ilí­
quido' que venham à auferir.

Os exames de aptidão constarão de provas escritas das
disciplinas de português e aritmética.

Recomenda-se, pois, que os candidatos actualizem ,bem os

conhecimentos adquiridos na instruç�o primária.
o Presidente do Conselho de Direcção,

MANUEL ESTANISLAU VIEIR4 DE BARAHONA

Preteeçãe ao turismo
na Roménia
Cada vez mais empenhadas no desen­

volvimento -dos abundantes recursos

turisticos da Roménia, as autoridades
que superintendem nessa indústria aca­

bam de preparar cerca de 800 itinerá­
rios de interesse para os visitantes.
No delineamento desses passeios tu­

risticos - que podem ser infinitamen­
te desdobrados,· - teve-se 'Jlresente os

problemas de àIojamento e assistência
automobíüsttca,
Também nas principais' cidades e- es­

tãnoias daquele pais foram críados
aproximadamente 170 estabelecimentos

comerciais para t)1ristas.' Praticam-se
ali precos inferiol'es em vinte por een-,

,to aos do mer,cado, aceitam-se divisas'
'e cheq1:lés de viagem e, a pedido, os

objectos adquiridos são enviados di..
rectamente .para endereços no estran­

geiro.

CAMIOES USADOS
, Proveaientes de troca.a,

NO:R."F:EN"-�A.
VENDE:
•

• HERDADES 'NO ALENTEJO,
• Possue a NORTENHA o maior ficheiro de herdades

no Alentejo, desde 400 a SO.OOO cóntos. No T/ próprio
• interesse, consulte:m..nos,: Em Faro, Da MaratH - R.

•
Ivens, Tel. 24243 - ou em Ouriqul!!. no ni procurador"
Solicitador Monteiro, Barroso, Tel M.

.

•

• ESTATES IN ALENTEJO
• NORTENHA owns the largest files of estates in

Alentejo, ranging from U. S. dollara 18,SOO up to'
•

, 1,000,000 or from £5,000 up to £875,000. In yoW' own In-

•
terest apply for us: In Faro, at Matatll - R. Ivens
- Telephone 24243 - or at Ourique, oW' Agent Mr.

• Monteiro Barroso, Solicitador, Telephone B4.

PORTO LISBOA
•

Praça D. Jol.o I, 26-1.. Praça da Alegria, 68-2.·
• Tel. -26706/80181/31088 862228/866731/868812

VENDE,TROCA E PACILITA

LUCILlO MATOS TOUPA
Rua •• Alvito, a8 - L1SBIA - Tal. 617014-881517

Vendem-se
Em 'Faro

Próximo ao futuro Hospital
Regional, prédios novos, boa
construção: Lojas e andares
a estrear, desde 200 contos.
Isenção 4 anos.

•

•

•

COIMBRA
Av. FernI.o Mag. 2&8-2.·
Tel. 274(K/278ó5

Mediadora Oficial
Decreta-Let n.· 41.78'1' de SO/II/til

e:·· MOSTRA
EM FARO:

• MAFATIL: RUA IVENS, 11_1.0 TELÉR. 24243 Olhão
• TRATA:' Apartamentos, bem situa­

dos, os que restam, desde 180
contos.
Informa: Julião Pestana­

FARO .
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UCAL •.• GARANTIA DE

saboroso
e
salutar

'L�ÉITE GORDO - IOGURTE � NATA.S
-,

_ QUEIJO E MANTEIGA PURA DE VACA
",

PRODUTOS DE ALTO VALOR NUTRITIVO

Franeísee Martins_ Farrajota & Filhós, Lda.
.L O u L ÉApertado 13 Telefone 2

SILVES

e Metais.Fundi-ção

rápidas

ANDRÉS B Ó S, HERDEIROLLUIS

Tele/. 11 .. 90

•
1

:

'IDDticias cJrCOIlD£ BAi/O
Toda I eo,!espondência deve ser dirigida 105 Armazéns do Gunde Bado, Largo do Conde Barão; 42 - Lisboa-2

" SALDOS

•

Saldos só sanSaldos o.sdosArmazéns do Conde Barao

/

TROUSSES HOMEM, boa malha de algodão. .. .,

FRALDAS, para bébés, das que compram as Maternidades
ROBES DE NYLON" acolchoados, um encanto para senhora .

ROBES DE NYLON, acolchoados- e estampados . ..

JOGOS DE CAMA DE CASAL, com bordados e com aplicações
FATOS DE BANHO, para senhora, lastex de cores sortidas .

CALÇõ�S BANHO LASTEX, pára rapazes, preço fantástico .

SAIOTES DE NYLON, tão giros, com rendas e passe-fita .

SAIOTES DE NYLON, com muitas, muitas, 'muitas rendas.
MEIAS VIDRO, quatro meias, são dois pares por �. ..

LENÇOS C�FON, cores fantasias a 7$50, lisos. . .

CAMISAS DORMIR, em opal de. flores, para senhora .

CAMISAS DORMIR, em nylon, temos milhares em saldo. . .

REPS, para cortinados, todas as cores, 1,30 largo . ..

MARQUISETES DE NYLON, 1,50 de largo, só nós temos. .

- VOIL DE TERYLENE, para cortinados, preço de saldo .

AVENTAIS, com «O Santo», é formidável . .

VESTIDOS'TERYLENE, é verdade, é Terylene. .

SMAS' YÉ-YÉ, e é mesmo modernas e bonitas. .- .

CU;ECAS -PARA SENHORA, rica malha de algodão. .

COMBINAÇõES NYLON, para senhora, lindas rendas .

COMBINAÇÕES NYLON, para menina, girinhas, girinhas .

LENÇOIS DE NYLON, com 1,8Q de largo, são de nylon.
LENÇOIS, c/1,20, com lindas apllcações, até faz rir. . . .

CONJUNTOS PURA LÃ, Australiana, de muita classe ..

TAFETÁ, TAFETA, TAFETÁ, metro. . . . .. ..

JOGOS MESA, toalha e guardanapos, tipo adamascado. . .

PANOS DE COZINHA, xadrez de três cores, grande saldo. .

GUARDANAPOS, aos milhares, com quadrados de cores .

CALÇÕ�S BANHO, para homem, em mousse nylon.
CALÇõES DE NYLON, para homem, com trousse de nylon. .

COR-�ES, DE FATOS, em Tery.ene, repare que é cada corte a .

M ONSENHOR António Batista

Delgado, foi sem dúvida um

dosmaiores beneméritos da nossa ter­
ra. Nos largos anos em que trabalhou
entre nós foi autêntico servidor dos
pobres não se cansando de por todos

. os meios ao seu .alcance procurar mi­
tigar a fome às criancinhas suas pro­
tegidas.
Por motivos de saúde, de há tem­

pos que tinha sido obrigado a deixar­
-nos, surgindo desde logo a saudade
de alguém que tanto havia lutado a

favor dos mais desafortunados e que
calcorreando todos os caminhos sa­

bia a todos cativar e a todos conven­

cer a darem o seu contributo pára as

obras de benemerência que tinha a seu

cargo. .

'Os seus restos mortais virão repou­
sar naquela que adoptou como sua

terra e que agora mais do que nunca

ficou devedora da homenagem que
hii tanto se fala mas que ainda não ;

se conseguiu concretizar.

TUDO SE PRÉPARA PARA QUE
O JARDIM PATRÃO LOPES VE­
NHA, A ATINGIR BRILHANTE
ASPECTO - Como é do conheci­
mento- geral, já se encontra em Olhão,
o busto do herói olhanense Patrão

,Joaquim-Lopes, que-em breve irá QCU­

par o: lugar. dejinitivo no jardim do
-

seu nome, o qual tem merecido das
.entldades respectivas os maiores cui­
dados, com vista a um aspecto com­

patível com o nome que usa.

Além do monumento do parque in­

[antil em vias de acabamento e de
canteiroe ajardinados, será! construí­
do um gaiolão para aves exóticas, que
decerto irá fazer as delícias das crian­

ças que ali já acorrem quotidiana­
mente.

Servindo-nos de eco dos seus visi­
tantes nas últimas cálidas noites des­
te 'Agosto tão irregular, lamentamos ' "

o reduzido número de lampeões no

jardim e a insuficiência de funciona-
:

menta dos que ladeiam a Avenida 5
de Outubro, quase sempre apagados I

por deficiências eléctricas cuja origem
'

desconhecemos mas que serão- certa- •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
mente do· conhecimento dos técnicos

'/:;s S;;,�iÇr��;,e;,P��i�;:�r:n��ifee�:; :,',O.presidente do Ma.·'_nicípio de Olhão V.I\lllt·e_«(as-a farav' ela>;a sua solução traga para Olhão mato-
_ () \J ti

re�:r;;�;��os DELIMPE�A DA ¡{ala ao JORNAL DO ALGARVE
ILHA DA ARMONA ESTÃO UM ,­

POUCO DESCURADOS - Embora I (Oonclu8IJo cla 1.· pdJ1$M) I pois de concluído terá 300 aparta­
tenhamos conhecimento das intrinca- grande, mas, como principais po- mentos e um hotel 'com número
das dificuldades com que a nossa Mu dem indicar-se: apreciâvel e encontra-se em pro­
nicipálidade tem lutado para a reso- : a) grande falta de habitações, jecto urn hotel com regular capa­
lução do problema da Ilha da Armo- vivendo em muitos casos mais de cidade.
na, não podemos passar sem lamen- duas famílias numa casa. Com vístas a -esse afluxo turis­
tar Q deiiciente limpeza que Ultima-

.

b) afluências de capitais prove- tico tem-se o Município dedicado
mente certos sectores-da Ilha nos mos- níentes de olhanenses que se en- com certa .íntensídade aos: pavi­
tram, o que vai em desabono, segun- centram a trabalhar na América, mentes das ruas, esgotos e duma
do escutamos, do bom nome que ela Alemanha, França e Ultramar. maneira geral à limpeza da víla,
tem criado. entre os turistas nacionais

,
c) aumento apreciãvel do valor de forma a modificar para melhor

e estrangeiros que ali tem acorrido do pescado e aparecimento dé no- o seu aspecto e valorizar mesmo as

Assim, impõe-se que se tente anular ;vas indústrias permitindo melhores suas características especiais ---"7

tal deficiência, a fim de não causar saláríos e, por -isso, melhores con- Bairros da Barreta e 'Levante, com

E M
má Impressão aos nossos visitantes dições económicas da população em ruas estreitas e açoteias com mí-

A �
.

- -

-

que ignoram tudo o-que tem obstado geral. rantes.

..... el resolução de problema que tantos . d) modificação nos Serviços Téc- P. - Fala-se muito no projec-
anseiam ver resolvido sua solução. nícos da Câmara de modo a ser to de desafectação da Dha da Ar-

.D o-
'

ALGAR'VE'
- permitida a solução aos pedidos mona .. Mas quando será levado

.

'.

". _

.

I ei;;-CI�b;-d�-F;� ���e}:r�:O�e ��:po��a �:p��:� av��te?Não se pode com efeito in-

(OOf'C�O cIG l.. pdJ1$"") Que obstâculos se opõem à mon-
,_

ressados. dicar uma data precisa mas a ver-

'. tagem de uma fábrica de- cerveja • Com o filme de D�nlel M. Petrie, e) Preciosa ajuda técnica dada dade é que o projecto jâ se encon-
dos do que o nosso, vêm também Algarve? dIoras Roubadas> o Cme-Clube de Fa- quer pela Direcção-Geral de Urba- tra muito adiantado. Foi jã apre-

-

t t h c ntes c rtas
no

" ro realiza na sexta-feira a 219." sessão D
.

dId' tcer os cos urnes C o a =, e
Porque não se _procede jâ aos es- ordinária. no são Luis Parque. nização quer pela irecção de Ur- Cla o pe as iversas repar ições

e�gências de conforto, um elevado tudes do aproveitamento dos sa- .______________ banização de Faro em quem sempre' (Direcção-Geral de Urbanização,
myel de vida que desperta nas

pais' da costa algarvíæ, tanto para temos encontrado espírito de cola- Direcção-Geral dos Serviços Hi­

m� populares o desejo de imi- fins túríetícos como agrícolas, talOS CTT NO ALGARVE boração e desejo de facilitar a' nos- dráulícos, Turismo, etc.) e mereceu

taçao,_nos seus costumes e nas suas como se estã a verificar na nossa .... - sa missão nos inúmeros problemas aprovação nas suas linhas gerais

e��bi�o�h e nou\ros fOm�gnnt�r�n��� vízínha Espanha? A pedido, foi exonerada a sr.. D. que à sua coneíderação têm sido o que foi proposto.
sejo e es exp or�r a 1

_
Por que têm os Planos de Fomen- - Maria Clarinda -Afonso, operadora de postos. O projecto de acesso à ilha (es­

acerca do valor dos objectos. e até to sido tão avaros com a nossa reserva.' em exerclci? no núcleo de . Não existe nenhum novo ante-. trada e ponte) encontra-se também
as liberalidades. Resultado: o cus-. Província em comparação co.m as

Faro.
.,'

plano, pois rege-se o Município pe-: muito adiantado e espera-se entre-
t de vida além de outros moti - Foi nomeada transítõrtamente ope- .

t é'0, -

províncias ao norte do Tejo? radora de reserva e colocada no centro lo que existia jã em 1963. gar o 1.0 IS o ,o da estrada em

vos, sobe como um termómetro em
'Por que caminha com tão estra- de agrupamento de reserva continua de

- P. - Quando ficarão concluidas fins do próximo mês de Setembro.
dias de calor e em muitos turistas

nha lentidão a florestação da nos- Albufeira, a sr." P. Zélia Maria Nunes as grandes obras das docas e dos Pensa-se, pois, que no Verão pró-
surgem fortes dúvidas sobre se vol-. 1

.

.?
Teodósio. -

d? ximo já a Ilha da Armona se n

tarão a visitar-nos. Entretanto, a
sa esca avrada serra algarvía ? - Foi transferido. a pedido, da rede merca os e -

remuneração da mão-de-obra sobe Que responda a estas pergunt�, �: ��)R�d: :e�tod:n¿�::.� �gg: R. - As grandes reparações que centrará desafectada.

dia a díá, e a emigração vai fa- formuladas a, titulo e:cemplificat�- de Colmbra)s::o sr. Jóaquim da Concei-
se estão a fazer nos mercados de-

FAZEM-SE OBRAS DE AMPLIA­
zendo sentir todo o peso da sua vo, apenas com o íntuíto d� servir ção. Silva \..ltpeia, Instalador de 2.' verão estar concluídas no fim do

actuação na economia dessincroni- a Província em que nasci, quem classe. corrente ano ie pensa-se construir ÇAO DO HOSPITAL DE OLHAO?

zada da nossa província do' AI- p!lra tanto tenha a devida compe- um outro na parte nova da vila.
- tencia e disponha das condições ne-

C d
I 2 :__ As obras da doca julgo que P. - Dado que o Hospital tie

g��� modestas considerações cessárías, de forma a promover,

a e I r a s
se prolongarão por mais 3 ou 4 Olhão não satisfaz as

-

necessidades

sugerem-me a seguinte pergunta:
sem demora, a sua execução, em - anos. Devem iniciar-se ainda no regionais, não se pensa ampliá-lo?

Por que não se procura elevar o ni- prol do progresso e a bem do AI-
_

.'
corrente ano, na sua zona por em- 'R. - Não sei como se processa-

vel. sócio-económico do Algarve de garve. presas partículares, grandes oñcí- rão as coisas referentes ao Hospí-
forma a. sincronizar-se com o seu. Mauricio Monteiro nas de serralharia, câmaras frigo- tal, pois a Câmara não interfere

V ríñcas, éstaleiros, etc., e serão inau- na sua vida mas parece-me que
progressivo fluxo turistico, de tão endem.se al da EsplaRada gurados o edifício da Lota Comer-� com efeito a entidade competen-róseas esperanças?! De lmpolaível ••ltaçao I .

1 t t t d 1 te estã a encarar essa hipótese e
Esta pergunta traz-me ainda à Cla e ra amen o e mo uscos

colação outras que formulo, a titu- e cineml de Tavira, Trata-se (Posto Piloto de Depuração). sei mesmo que se estão jã a fazer
TQ�bém ainda no corrente ano alg-umas obras, nesse s-entido.

lo exemplificativo, e para as quais �..

chamo a atenção de quem as possa na Rua ,Alexandr. Herculano, toda a sua parte poente passarã a P. - Quais os problemas mais

equacionar e pô-las em execução: dispor de iluminação pública. importantes que o Município gos-

T I f T P P
_.

t
. taria de ver solucionados?

Por que não se-monta no Algar- 18 10 138 . .
- orque nao eXIS e aqw um

ve uma fâbrica de âlcool, sendo
DROGAS MESQUITA-PORTO -. - • e .

- aVlra, bom hotel como em tantos pontos R. - As minhas maiores aspira-
esta Provincia tão rica nas maté- do Algarve até com menor interes- ções seriam conseguir:
rias-primas necessárias para o seu

. se turístico? 1.° - A Escola Técnica;
funcionamento? REBOBINAGEM DE MOTORES ELECTRICOS R. _ Olhão pode dizer-se que só 2.° - Agua, luz e esgotos em to-

d d 1966 do o concelho;,Por que não se cria na nossa Pro- Nacionais e .....ang.l ..o. es e começou a ser procura- 3d 1 t
.

ta i t d .0 - A desafectação da Armonavincla e indústria dos curtumes, R A p I D • Z E P. R F • I .r!! .& o - o pe os urIS s e . 's o eve-se, na-
t

-

d
sendo certo que ela dispõe de abun- .... turalmente, à falta de propaganda e cons ruçao Q-s respectivos aces-

dante matéria-prima para o seu Método. moderoo. e material. de PRIMEIRA QUALIDADE e trunbém a não ter .uma praia com S08.

desenvolvimento? _L O N ca A FI' R Á T I C A fâcil acesso.

I
ViM

IPor que não se instala em Loulé Não admira, pois, que lhe faltem

0.---'
D EC O RAÇ Õ E S

- terra de fortes tradições na ma- Ma nue I A. . T r i ndade hotéis.
nufactura de calçado - urna fâbri- Rua Carlo. da Mala, 9 - O L H A O - T�lefooe 73036 Presentem�nte estâ a construir- III

NOBRE Paro - Portimio
ca mecanizada do mesmo artigo? -se wn conjunto turis-tico que de-

_

PRIl\JABIO

5$90
3$90
85$00
125$00
75$00
45$00
9$90
9$80
15$00
12$50
-5,$00
17$50
17$50
19$50
14$50
29$50
12$50
99$00
45$00
3$50

12$50
7$50

37$50
14$50

125$00
6$90
12$50
1$90
1$00
29$50
27$50
175$00

II

Loiças, vidros: faqueiros, Arti­
gos Regionais. Rua Teófilo Braga,
56 - VILA REAL DE SANTO
ANTóNIO.

T80NIOO

ENSINO NO- ALGARVE

Foi rescindido a pedido, o contrato
celebrado comia sr .• D. Lucf:lla Marla
Torres escriturária de 2.• -classe da Es­
cola Industrial e Comercial de Lagos,
por ter sido provida noutro cargo pú­
blico.

Foram criados os seguintes lugares
mistos do ciclo oompleinentar i Aldeia
e Santa Luzia (Tavira); Vila Nova de
Cacela, Hortas, Monte Gordo e na sede
do concelho de Vila Real de Santo An­
tónio, para funcionar. na escola n.« 1
(2.0 lugar); na sede do concelho de
Lagoa (2.0 lugar); na sede do conce­
lho - de Lagos (2. o Iugar) ; Quarteira
(Loulé) e na sede do concelho de Lou­
lé (2. ° lugar)¡ Bias do Sul, na sede do
concelho de Olhão, para funcionar na

escola n.s 8; Pechão e Quelfes (Olhão);
Montes de Alvor, Mexilhoeira Grande
e na sede do concelho de Portimão:
na sede do concelho de S. Brás de AI.­
portel (2.0 lugar); Alcantarilha e Al­
goz (Silves)-; na sede do concelho de
Faro, para funcionar na .escola n.O 3 e

na sede do concelho de Aljezur.
- Para constitulrem os júris dos exa­

mes de admissão à Escola do Maglsté­
ria Primário no ano de 1967-1968 foram
nomeados o sr. dr . .Jõsé Rosa Martins
e as sr.·· D. Maria Carolina Correia'
Nunes da Cruz e D

. .Joselda Fausta da
Graça Fernandes, respectivamente pre­
sidente e vogais.

,
- Até às 11 horas de quarta-feira,

'

pode ser requerido o provimento dos
seguíntes lugares de regente para pos­
tos escolares: ·Várzea '(Alcoutlm); Azia,
Pêro Jaques e Azambujelra de Baixo
(Aljezur); Corte Gago, Serro' do 'Anho
e Furnazinhas (Castro Marim); João
Andrés, Corte de Ouro, Reveses S.
Faustino e Tourlz (Loulé); Monchlcão,
Abitureira, Arrolo (2.°) Pé do Frio, Ro­
meiras, Corta Porcas, Perna Negra, RI­
beira Grande e Talpas (Monchique);
Montes de. Cima ePereira (Portimão);
Talurdo, Vale Longo, Agua Velha (Car­
rapateira), Azllhelra (Corte Real), Cor­
te Peral, Monte das Pitas (Monte Mo-

'

go), Monte Velho e Queimados (Silves);
Portela, Relvais (Portela), Aldeia (Por­
to Carvalhoso), Carvalhal Malhada do
.Judeu e Vale do Covo (Tavira).
- As sr.·· D. Maria Sancho Pinto

Rodrigues, professora da escola mista ;

de Aldeia (Tavira) e D. Antónia do
Carmo Rafael, professora do 5.0 lugar
da escola feminina n.O 2 de Vila Real
de Santo António, foram' concedidas res­
pectivamente a 1.. e 3.· diuturnidades.

Prédios Novos
elTl Faro

Vendem-se no centro da cida­
de, já arrendados. Rendimento.
cerca de 7%. Informações pelo
Telef. 22902 - FARO.
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lIerdadeiro

COLCHÕES DE MOLAS

eepumaflex
MOLAS + ESPUMA

COLCHÕES DE ESPUMA

poliflex
de espuma fabricada com produtos e técnica Ea,

produtos

Peça informações detalhadas
nos estabelecimentos de

HORÃCIO I PINTO GAGO
MOBíliAS - TAPEÇARIAS
ESTOFOS-DECORAÇÕES

Telefone-38- LOULÉ
Àv. José da Costa Mealha,23 • R-Dr. Frutuoso.da Silva,18

Restaurante
ALDI;IA

-

TURiS!ICA
da Aldeia

DE S. JOÃO
ALBUFEIRA

DAS AREIAS

Telefon_ 39

'Encontra-se aberto ao público
Excelente vista de n'lar e éan'lpo

Preços norn'lais

Fechado à quarta-Ieira
Piscina Can'lpo de Ténis

(OonclUB4o da l.· pdl1tna)

retrógradas. Claro que não perfilho
certa opinião, que, tende a genera­
uear-se, de que tudo é publicável. '

Fotografias, haverá' que, por falta
de condiçõés de decoro ou por se­

rem eætremaanente susceptíveis de

impressionar de forma negativa
uma certa camada do público, não
devem ser publicadas. Mas isso é
outro caso, que não me cumpre
discutir agora.
A fotografia a que acima me re­

firo falava mais do que' a notícia

que ilustrava. Os olhos de Tchom­
bé diziam mais do que tudo o que
se noticiava nesse dia no jqrnal.
Aqueles olhos, pequenos, desmedi­
damente abertos, eram os olhos do

terror. Aquelas mãos postas, uma
palma contra a outra comprimindo­
-se, não eram fruto, de uma pose..
Eram fruto, isso sim, de uma mo­

mentânea reacção natural, origina­
da por um sentimento de íntima
revolta contra o impossível, con­

tra a realidade de uma condena­
ção que, antes de mais, e no que
lhe dizia respeito, Tchombé con­

siderava injusta. Aqueles olhos e

aquelas mãos significavam terror,
mas ao mesmo tempo pediam pie­
dade. Aquelas mãos postas eram

um ,desagravo contra todos aque­
les que, inutilmente, todos os dias,
põem as mãos e ao mesmo tempo
se servem delas para ofender o

pr6ximo.
-

Não defendo Tchombé. Não me

interessa saber se merece, ou não,
ser condenado. Não me compete
julgá-lo. O seu caso desperta a mi­
nha atenção como homem que sou

e portanto consciente de que nada
do que é humano me pode ser

alheio. Na minha qualidade de cro­

nista, o seu caso s6 me apaixona
nos seus aspectos marginais. Não
me julgo no direito de descer ao

fundo de tão complicada questão.
S6 me interessou vivamente aque­
la fotografia. Pelo muito que
aprendi com ela, pelo muito que me

foi dado «ler» nela. Por tudo aqui­
lo que, sem eu procurar, ela me_
sugeriu.
Talvez já alguém se tenha preo­

cupado em fazer o estudo, sob o

ponto de vista psico16gico, das

reacções do indivíduo perante as

situações trágicas, perante o irre­
mediável. Talvez esse estudo já
esteja mesmo feito. Desconheço-o,

no entanto. Concordo que, para
quem se lhe dedicar, deve consti­
tuir uma experiência a todos os

títulos apaixonante. 1!J por isso que
aconselho, a quem o fizer, que não
dispense, para o efeito, a terrível
[oioqrajui âe 'I'chombé, Poderá

ajuda_r a compreender muita coisa.

TORQUATO DA LUZ

Cão Perdido
,

Raça �asset, preto com Ratas
dourada-s. Informa guarda flo­
restal, Parque �e Campismo de
Vila Real de Santo' António ou

telef. 670949 LISBOA, onde
se gratifica.

'

CRIIICOMANIA
(Oonclu,,40 da 1,· pdgtna) Manuel

Hélder
ADUElaS

António Feliciano
e"

Martins da Cruz
Produtos Lavourà

fora da sabedoria dos médicos.
"Adquirímo-la por habituação, tal
como sucede com o tabaco, o Al­
cool, o jogo ou os estupefacientes',
E, da mesma forma, à medida que
o nosso organismo se vai habituan­
do à crítica, cada vez mais necessí­
tamos dela.
Conta-se que certa autorídade

admínístratíva, ao ter conhecimen-
to de que os seus actos eram cons-
tantemente criticados nas mesas
dos cafés, colocou à porta do seu
edifício uma caixa destinada a re­

ceber qualquer reclamação ou su-­

gestão, com 'a promessa de conve­
niente apreciação da mesma, fosse
qual fosse a categoria social da
pessoa que a dirigisse. O certo é
que o tempo passou e a caixa aca­
bou por ser retirada, porque nun­

ca tinha servido, embora as crítí­
Gas à mesa do café não tivessem
abrandado.
Nà verdade, quando criticamos

isto ou aquilo, talvez gostássemos
que as coisas se fizessem ou se mo­

dificassem segundo o nosso pare­
cer, mas nenhum de nós estâ dis­
posto a dar um' passo, ou uma pe­
quena ajuda nesse sentido. Faze­
mo-lo à mesa do café ou 'encosta­
dos a uma esquina darua principal
da nossa terra, quando dispomos
da companhia de algumas pessoas
que nos podem ouvir, simplesmen­
te para que os outros não pensem
que somos burros de todo. Além
disso, nunca perdemos" a oportuni­
dade de demonstrar a nossa ciên­
cia de almanaque, sempre que um

dos ouvintes não leu o artigo da-
,

- quela revista ou daquele jornal
desportivo que costumamos' com­
,prar para nos «írrstruírmoss. E,
realmente, quantas e quantas vezes

botamos figura! --O que eles não
..

sabem é que não ficãmos a, perce­
ber nada' do que lemos, mas que
temos boa memória para fixar uns
tantos números e umas tantas pa­
lavras ou nomes.

Evidentemente que não somos só
nós que falamos e que mostramos
a nossa cultura. Para que no's oi­

çam, temos também de ouvir os

outros, que não são mais burros'
do que nós' e que leram coisas para
se cultivarem.
O criticómano - outra palavra

que ainda não figura no meu dí-l
cíonárío, - oq_m o tempo, acaba
por adquirir uma cultura geral
formidável. E isto por uma necea-u: BEM sincera e amiga a comadre Chi­
sidade imposta pelas círcunstãn- ca que, tendo filhos e netos já
cías, :m' que se ele não consegue doe nascidos em França, naO. perd,eu nada

mínar todos os ramos do saber, '�d�a8{t���_tllo algarvia e característi--

corre o risco de .ter de se limitar Estávamos na esplanada do café ou­

a ouvir os outros, só podendo sa- 'vindo um grupo falar alemllo, outro
esforçando-se por se entender em in­

tisfazer O vício quando a conver- gles com o empregado de mesa e, no
sa cai na alçada da sua ciência. resto tudo franceses. Comentavam, na

Mentiríamos se disséssemos que nosse) mesa, onde a ar,a. C ... muita

era sempre assim. Claro que hã al- descontraída e extraordi'tlàriamente via-
jada classificava OB tipos circundantes.

guns de nós' que 'se especializam, O epíteto que arranjou,' suponho eu,

mas esses de uma maneira geral, para classificar as senhoras e senho-
,

t -res mais «paralOB» ou mais vernàcula-
procuram ln egrar-se em grupos mente «casca aroeeo» era o dé 'lhes cha­
-de especíalízados no mesmo ramo. mar «basileia».
:Il': por 1SS0 que, em certas mesas de E então dizia: aquele é «basilcia»

café, o único tema permitido é o aquela também é, mas aqueloutra não
é, Aquela é «puro sançue», é cgira» ou

futebol, a concorrência profissio- «distinta», '.

naI, os últimos escândalos da terra, No meio de um grupo onde além de

marcas e .. características de auto- «basilcias» havia uma com um tipo que,
segundo, aB diversas opiniõés do nosso

móveis, receitas de bolos, íncom- grupo seria chinesinha, vietnamita, in­
petência das empregadas domésti- donésta ou talvez hongkonguista, sal-

t tou CIi tia Chica 'e v>eio dar·me um'cas, e c.
abraço.-Começãmos por dizer que a cri-
_ Sabe que jd ontem fui 'a Loulé,

ticomania é uma doença muito ge- procurá-lo e disseram-me que também

neralizada, e é' a pura das verda- estava em «vacanças»1 Folgo muito em

'des, A prová-lo está o facto _ e
ve-lo e fico satisfeita por, o encontrar.
Feitas as nossas- apresentações i,n­

só agora nos apercebemos disso � quirimos logo da nacionalidade dIJ «chi-
de que- esta. crónica não fez outra nesinha», _

, -

f ítí
'

- Aquela nllo tem nada dis80! R aCOIsa que nao osse err Icar.
minha nora, parisiense legítima. E es-
ta miúda, a minha neta,

,

- Mas explique Id, tia Chica como
é que a sua nora, nascidi!. em Paris
tem aquele tipo' ,

-' VOilá, Ela é filha de um mulatllo
da Martinica e do cruzamento deste
com uma branca de França nasceu ela,
Por vezes torta e má de levar como o

pai, Sabe, os negros Mm dois cora­

ções: um na milo e outro rachado ao
meio. Tenho passado trabalhos com ela,
'mas é a mulher do ,meu filho, e mile
da minha neta . . .

'

- Entllo a tia -{JhwIJ tem�' de ter pa-
ciencia e sotrer por vezésl

,

"

- Babe que eu tam'6ém fui sempre
senhora do meu nariz e às vezes pen­
so em «arriar uma chapada» cá à nossa

moda, mas talvez o nllo tenha jeito
com medo do «troco», De forma que
penso, penso e quando nlfo faço nada
dela, dou-lhe as costas por respostjJ,
mas fico toda omarataâa» cá- por den-
tro, .

,

,

Esta tia Chica é formidável. Uma tlez
trouxe-me da França uma gravata' ver­
de lagarto com a torre Eiffel pintada
de amarelo candrio" tão horrorosa .. que
eu, que gosto de coisas eœclintricas,

para a

Representações

Telef. 72, VILA NOVA DE CACELA

Com muito prazer cump¥ 'ime:b.'(a�os '0.",_ D.0••O.
,'prezados: lornecedoresil dieItatesll amigos e colabora­

dores pela cOItasideraçâo e apreço. deulonstrados.

SEMENTES -. + ._RAÇ�OES
CO·MPOSTAS + MOTORES DE REGA +. PEÇA$/+ T(JBOS
ÓLEOS + EMPANQUES + DESPÉRDÍCIOS + DETERG:ENT_f:S
CAL +'CIMENTO + ARAME -e FERRO -_+ TINTAS + PREGOS

FIOS + CORDAS + FERRAMENTAS

ADUBOS SULFATOS

TRABALHOS AGRíCOLAS COM

Baneo Naeional Ultramarino

Piàt9 de MagalL¡e.�. Lda.
Baneo Pinto /Ji) Sotto Mayor

Visite l BARt,!
Artigos Regionais - Livros -

Agência Bertrand Livraria, Rua
Tristão da Cunha - MONTE
GORDO.

AI melhores Trinchll do MUido I

BA�COS: ESTAÇÃ() C,. J;��p
E ,L� Ac cA

TITO OLIVIa HENRIQUES

A SETA E O ALVO

MÆOUINAS PARA A '

GOrfSTRUC�O CIVIL
BETONEIRAS'MONTA-CARGAS'VIBRADORES
DUMPERS·GRUAS· CAPACE,TES DE,PROTECçiO,ETC.

-Vende-se,
Um prédio térreo na Rua Cândido

dos Reis, 29 (com chave na mão)
e um armazém na Rua Combatentes
;da Grand�Guerra, 35, em Vila Real
de Santo António.
Qllem pretender dirija-se a Ma-,

nuel Cipriano - VILA REAL DE
SANTO ANTONIO.

DROGAS MESQUITA - PORTO

Prédios

A Banda Artista-' de 'Mi�áll",
de Loa/é "'afÍu em Lep�

(ES��Rho J:- ,�. : >
'. ..� r

Mais uma vez atravessou 'o Guadiana.
para actuar em Espanha a, banda de
música da Sociedade FU�6nica Ar­
tistas de Minerva., de Loulé que tão
merecido presttgío desfruta; besta fei­
ta e sob a. regência do maestro sr. Vir­
gilio Viegas, o conjunto abrilhantou as

festas da vizinha víta de Lepe, que
tributa especial apreço à Artistas de
Minerva.
A festa decorreu nos días ,13, ..

14 e 16
e o êxito alcançado impõe-nos 'que
apresentemos felicitações aos músicos
louletanos. ; ..

No centro de ViiS. Real
de Santo António. Ven'
dem-se dois juntos. Infor­
ma Avenida d'Olivenca'J107 - FARO.

•__....__

nao twe coragem de a pÔr vez alguma.
Fico .wm.pre satisfeito de a ver, pois

,sinto que a sua amizade é sincera e de­
sinteressada. Por outro lado,' acho
curioslJ esta adaptaçdo da tia Chica à
,vida francesa, que elIJ entremeia de vee

em quando dom a sua prosa v>erndcula
à qual nao falta um palavrllo carrega-
do à moda algarvia.

-

A tia Chica contou-me que vivia bem,
que' tinha uma boa casa em França e

'que se alguma vez eu tosse a Paris,
'não deixasse -de ir «chez-sob.
- Nós não estmnos no «bidonvme�,

't,emos uma casinha razoável em Baint
Dinis que está sempre às ordens,

REPORTER X DRO(iAS MESQUITA. - POR'.rO

soe. DE EQUIPAMENTOS PARA CONSTRUÇÕES,lDA,
máquinas p.,a a constru�ão civil- '.Dresent.c6ea

R. D. FUlp. d. VIIhen., 36·A e 36-8 refe'. 765897 li.bo.
Apartado 13

TUA • ••

,; um PRODUTO DO NORDESTE- TRANSMONtANO' _

¡ T." ....:.;

PEÇA. NO
.� .

., '

Distribuidores [xeluslvos' ílÓ� 'A1U-arve ...�,.;:
"

:
,

. )
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BANCO FONSECAS �& BURNAY
�

CAPITAL E FUNDOS DE

S.A.R.L;'

RESERVA 829.000.000$'00

& 'BU'RNAY .: ALARGANDO

A

SEU,S,

ABERTURA..

BANCO

SERVIÇOS TEM

FONSECAS

O

INSTALAÇÕES

O

DAS SUAS_

o L

DE ANUNCIAR

PROVISÓRIAS

A
NA RUA DR.

EM 16

J o'A O LÚC I O,

,DE 'AG-O'$_TO

OS

21/23

ONDAS SONORAS

CHAMADA GERAL
Outro a...ador curio.o .Irei Giovanni

£NTRE 08 inúmer08 raéÚoamadorea
de todo o mundo, oe religiosos 8(1.0

em número relativamente elevado, Há

até alguns que eao bispos - lembra­
-nos neete momento um brasileiro 'e

um sul-africano. Algy,ns deles s(J.o ama­

âores bastante curiosos. Vamos esco­

lher hoje a popularúisima figura de

frei Giovanni, tronoæoano da nova va­

ga (cerca de SO anos).
- ",Poderei através de uma estaçao

de rádio tão pequena, mover cOm BU­

ces;¡; um ataque às conscUncias ãoe

amadores dispersos pelo mundo, difun-
o

dindo ao mesmo tempo a palavra de

Deus'». A sua consciéncia acons(ilhou-o
a eæpervmentœr, Em Roma, numa das

celas sitas no antigo palácio Moroni

iniciou-se, então, a const1'U<)ão da es­

tacõo que receberia o indicativo I1PFG.
Dali sai todas as noites a curiosa e

invulgar chamadlJ:
«Aqui fala I1PFG! PWs, alegria a to­

dos! Passamos (I,eacuta».
Centenas de almas adoptaram' este

irænoæcono c0?rW cpnfidente. Entre
aqueles a quem frei Giovanni prestou
conforto espiritual talvez nunca seja
esquecido um amador da JugosZdvia
com quem, didriamente, se- ifutr�tinha
a discutir relígMo. Relembrará, por

certo, a noite em que o oorresuonâente
lhe disse:
«Frei Giovanni, hoje, realmente, ne­

cessito que me diga a saudaçlfo do
oostumet» Ela saiu ,espontdnea: «Que
Deus te acompanhe meu filho». Ambos

sabiam que aquele era o último contac­
to que teriam ••.

A cela de frei Giovanni é um tanto

diferente das dos seus irmaos: cente­
nas de cartões de QSL - entre eles o

nosso - forram-na. AH, naquelas pa­

reâes, italianos, portugueses, japonesea
ou russos estão lado a lado. Os bilhe­
tes coloridos retneeentas» um pl1UCO
do que este «confessor do éter» tem
feito ,em benefício dos outros. Espere-

mos que 'o grande sonho àe8te amador
- possuir uma estação mais potente,
de modo a alargar o seu riria de acçao
- possa ser uma realidade, em b7:eve.

,

«Noite feliz para ti. Deus te acompa--
nhe .meu filho. Falou IlPFG».

(Adaptado do Boletim da Lara)

NOTICIARIO

Mais um algarvio acaba de obter

a BUa corta de amador: Amncar Oerifta

Padesca Oarlos, de Vila-Real de Santo

António.
- A estação OT1LN obteve o' 1.· lu­

'gar em'Portugal e 8.· europeu no úl­
timo concurso mundial operando a

banda, de 10 'metros. Após os contactos
reaz.¡zaIWs cõm o Vaticano, Daomé, An­
guila, India fi OeiMo aquele, 'operador
atingiu 167 paf8ea.
- O diploma Algarve foi atribuido

dB seguintes estações: HE9RRT (8ui­
ca), OR6IK (AngOla), OR6EO (Ango­
la) WBSAW, WSHTO e WN8HUP

(USA), OR611'A (Angola) e OTINP

(Portugal).
LIMA NORBERTO

Bombas eléctricls ccVEMÂ�
Válvulas para vapor, água e áci­

dos, juntas para todos os fins
«BELL'S». Queimadores «CLYDE».
GRAFITE COLOIDAL para adi­
cionar ao óleo dos motores e ao
combustível. AQUADAG (TARTO­
GRAFITE-R) impede a formação,
de calcários em caldeiras, radiado­
res etc. Refractários para moldes,
e barres refractários. Caldeiras a

vapor e água quente. Inetalações
de vapor, águas quentes e frias.
MATERIAIS EM STOCK.
OFICINAS PERROLAS, LDA.­

- Rua Infante D. Henrique, 40/44,
telef. 571 - PORTIMAO.

................................................

\

Misericórdia'de Tavira

Os VI Cursos Musicais Inter·
nacionais de Fériafl consti·
tulrão a prova raal de uma

iniciativa que venceu

CONCURSO PÚBLICO PARA A CONSTRUÇÃO DE CASAS

PAR,A FAMíLIAS POBRES EM TAVIRA .,,-- :1.a FASE

CONSTRUÇÃO DE Q4 FOGOS (4 BLOCOS)

Fr'lgorillcas hã mullos
Mas KEl\lINATOR é sem dúvida o melhor

Aáêacia, Avenida da R.epública, 19 - Te.­
Ie/one 291 - Vila Deal de Santo António

Nos postos da Telescola vai abrir de 1 a 15
de Set-embro a inscrição de alunos

Através da, rede de postos de, recep­
ção do Curso Unificado da Telescola
que cobre já grande parte do Pais, vão
abrir, de 1 a 15 de Setembro, as ins­
crições de alunos para o próximo ano

lectivo de 1967-68. Para os candidatos
que se matriculam pela primeira vez

é necessárto a apresentação de uma fo­
tografia e dos seguintes documentos:
Boletím de matricula (modelo da Im­
prensa Nacional) .preenchído em dupli­
cado e com um selo fiscal de 30$00 apos­
to no original; certtñcado de habilita­
ções 'escolares; certidão de nascímen­
to; e certéñcado médico comprovativo
de que o candidato não sofre de qual­
quer doenca contagiosa e de que foi
.revacínado contra a variola dentro do
prazo legal. Para os que já frequenta­
ram o Curso, apenas é necessário a en­

trega do Boletim de matricula.
Após a inscrição, os alunos deverão

pagar¿ também eJII Setembro, uma pro­
pina de matricula de 60$00, e de Outu­
bro a Julho, inclusive, uma mensali­
dade cujo máximo não ultrapassará
2oo�, !Jl8S cpj9 montante será estabe­
lecido de harmonia com a situacão eco-
nómica do agregado familiar,

'

Sãoi agora conhecídos os resultados
comp etas dos exames finais do Curso
Unificado da Telescola, no ano lectivo
passado e torna-se já' passivei a sua

decomposíção em percentagens. Verifi­
ca-se, assim que, além do elevado nü­
mero de aprovacões em relação aos alu­
nos admitidos (91,1 por cento), 10 por
cento dos examínandos obtiveram uma

classífícaeão média de 15 valores; 17
por cento, de 14 valores; 19 por cento,
de 13 valores:' e 21 por cento, de 12
valores. Trata-se de indices muito ex­
pressivos que atestam a eficiência do
ensino moderno e actualizado ministra­
do' pela Telescola que se apoia em or­
ganismos técnicos competentes e em
professores experientes e especíalí­
zados.

Vilarinho & Sobrinho, Lda.
Jan.I•• V.rd•• - LISBOA

Não surpreende que se aguarde para
o próximo ano um aumento substancial
do número de postos de recepção. Uma
vez que os sistemas pedagógicos em­

pregados pela Telescola resultaram
completamente, sob dois aspectos: per­
mitiram que o ensino para além da 4.'
classe fosse alargado a, todo o Pais,
mesmo aos locais mais recônditos, e
proporcionaram aos alunos um aprovei­
tamento altamente expressívo. Assina­
le-se que, em mais de metade dos pos­
tos _(57 por cento), não se registaram
reprovações no exame e que, dos .alu­
nos que frequentaram o 2.· ano da Te­
lescola, 91 por cento foram admitidos
a exame final e em 56 por cento dos
postos não houve reprovacões na fre­
quência do segundo ano. Quanto aos

que frequentaram o primeiro ano em

1966-67, vertrícou-ss que 92,3 por éento
foram aprovados, não se tendo regis­
tado reprovações em 59 por cento dos
postos.

-Terreno ve'ode-se-
Em Pontes de Marchi! (Faro).

Situação magnifica. Area: 20.000
m2, Tem: casa de habitação, ãrvo­
res de fruto.. água potável e luz
eléctrica.
Não há intermediârios.
Tratar com: Maria do Carmo

Viegas - Pontes de Marchil-Faro.

Recenseamento de
diminuídos visuais

·FIOS 'PARA TRICOT
Â. NETO RAPOSO

A casa que mais sortido tem em fios para tricot e crochet,
Nacionais e Estrangeiros venda directa ao público ao preço da
;Fâbrica.

Escocesa lisa e mescla desde 140$00 e Robilon a 200$00, e alD­
da Algodão, Perlapon, Râfias, Rubia, etc.

Damos uma caderneta de Bónus, vãllda em todaa aa compraa.

Â. METO RAPOSO
Praça dos Restauradores, IS-I.• Dt.· (Junto" E.t. do Hetro­

politano).

AnQn-cio
Faz-se público que no dia 18 de Setembro próximo, pelas

17 horas, na Secretaria da Misericórdia de Tavira, se-procede­
rá à abertura das propostas, perante a Comissão para esse

fim nomeada, para a adjudicação da empreitada da constru­

ção de casas para famílias pobres em Tavira - 1.a Fase -

construção de 24 fogos (4 blocos).

O modelo da proposta, "caderno de encargos, desenhos e­

condições de. concurso podem' ser consultados todos os dias

úteis, às horas de expediente na Secretaria da Miserigórdia da.
Tavira, na Direcção de Urbanízaeão de Faro e na .Dírecçãe
Geral dos Serviços de Urbanização em Lisboa.

Misericórdia de Tavira, em 10 de Agosto de,1967.
o Provedor,

Eng. José Francísco-Pereíra da Assunção

Base de licitação
, Depósito provisório

1.608.799$20
40.220$00

o desenvolvímento da Costa do Sol
'deve-se índtscutrvelmente, a uma ópti­
ma cole.boração entre entidades oficiais
e particulares.

'

Tem sido possível, deste modo; tornar
esta famosa e formosa região turtstíea,
de excepcionais condições climáticas
num verdadeiro centro de atraccões di­
versas. Um exemplo destas Iniciativas,
de grande reperoussão nos meios inter­

nacionais, são os Cursos Musicais de

Férias, promovidos pela Junta de Tu­
rismo da Costa do Sol.
Organizados pela primeira vez em

1962, estes Cursos têm contribuido gran.­
demente-não só para a divulgação das
nossas possibilidades artlst!cas como

também para um maior convivio entre
professores e alunos de diferentes na­

cionalidades.
A Junta de-Turismo da Costa do Sol.

sob a presidência de Joaquim Miguel
de Serra e Moura, com o patrocinio do
S, N. I. e da Fundacão Gulbenkian e

de outras entidades, escolheu, em boa
hora, para a direcção artlstica dos
cursos a protessora D. Isaura Pavia
de Magalhães e o maestro Manuel Ivo
Cruz. Começaram com 150 alunos, nacio­
nais e estrangeiros mas os V Cursos
realizados em Agosto a Setembro do
ano passado, já tiveram a participação
-de 300 artistas representando numero­
sos paises.
Desde o inicio dos Cursos passaram

pela regência das diferentes eclasseæ
mestres como Maurice Eisenberg (New
York)J, _

Karl Engel (Hannover), Paul
von ;::;chilhawsky (Salzburg). Sandor
V6gh (Dusseldorf), Croner de Vascon-

Oul�oor�s ,ora ven�o

Com o fim de fornecer a diversas
entidades oficiais. elementos qué lhes
permitam a execução imediata de um
vasto plano em favor "dos cegos e am­

bliopes, a Associação dos Cegos do Nor­
te de Portugal está ínteressada em co­
nhecer, imediatamente os nomes mora­

das, idades e causas' das defiéiências
visuais.
Há particular empenho em saber da

existência de crianças em idade esco­
lar, visto o Estado se propor criar já
na próxima época, novas escolas; im­
porta também saber o número de pes­
soas nas mesmas condíções com idade
compreendida entre os 18 e 45 anos
para, Be quiserem, lhes proporcionar
meios de vida; finalmente, quer-se
conhecer as causas das doenças de olhos
para serem atacadas e assim provocar
a diminuição, do número de lesados,
num futuro próximo.
Todas as comunicações neste sentido

podem ser feitas pessoalmente para ,;,
referida Associação, Rua Santa Catari­
na, 783, telef. 34008, Porto, das 14 às
20 h�ras, todos os dias úteis ou pelo
correIa.

'

Em óptimas condições
mecânicas: MERCURY
de 45 H. P, Eléct. EVIN­
RUDE de 28 H. P" Man.
SEAGULL de 5 H. P.
JOHNSON de 3 H. P.
VENDEM.SE bastante
baratos, informa: OFICI.
NAS PERROLAS,·LDA,
- Portimão.

celos (Lisboa), Tito Schipa (Roma),
Alexandre Pltamic (Salzburg), Helena
Costa (Porto). Margit Spirk (Trento).
Hans Munch (Basileia), Filipe Pires
(Porto).
Nos cursos deste ano participam os

professores Rudolf Baumgartner, de Lu_
cerne, para dirigir a classe, de música
de Câmara; Helena Sá e Costa, do Por­
to - classe de anAlise de concertos,
para piano e orquestra, de Mozart, com
colaboração do maestro belga Edouard
Van Remoortel; Maurice Eisenberg. de
New York, - classe de violoncelo;
Karl Engel, de Hannover - classe de
plano; Camargo Guarnieri, de'S. Pau­
lo - classe de composição, orquestra­
ção e ínterpretaeão de música brasilei­
ra, quer para Instrumentos quer para
cantores, Paul von Schilhawsky, de
Salzburg - classe de Lied e Margit
Spirk. de Trento - classe de violino.
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o PROGRESSO DO TURISMO
EM QUARTEIRA
(Ccmclus40 d4 1.' pdg1na) As condições climatéricas são JÁ

ter existido ali a povoação carta- conhecidas do grande público, vis­

gínesa e depois romana de Gar- to existir na praía de Qua:teira
teia, talvez coeva da outra Carteia uma Estação Meteorológica ,llgada
que existiu na baía de Algeciras ao Serviço Meteorológico Nacional:

que cunhou moedas entre os anos elas dizem-nos que faculta estadias

27 a. C. e 41 d. C., as quais podem regulares de turistas durante todo

ser vistas no Museu Numismático o ano; o turismo residencial, das

Português, da Casa da Moeda. estãncías de inverno, assim como

Moedas idênticas' e em quanti-, o tu�smo balnear.

dade também têm .sido achadas em Para tanto possui a Quinta de

Quarteira. '

Quarteira 3 quilómetros de praia
Diz-se que na foz da ribeira de e os terrenos contiguos, a qual se

Quarteira existiu outrora, um por; prolonga a perder de vista para
to de mar que abrigou a esquadra poente - nas praias da Rocha

de um cônsul romano durante as Baixinha, que também lhe perten-
lutas que afastaram Sertório de ce, dos Olhos de Agua, da Balaia,
Roma para a Lusitânia.

- da Oira e Albufeira e, para nas-

Esperemos que as escavações cente, até à ll�a de J!!aro, calcula­

que estão a fazer-se no local, ve- da �m 40 quilómetros de areias

nham a confirmar esta hipótese. continuas. Dentro dos seus 1.640

Há quem não goste do nome' de �m2. de área possuí esta quinta c�­
Vílamoura, com que foi baptizada Imas suaves, �obertas de amen�oel-'
a futura cidade turística que a em- ras, alrarrobeíras, 'figueíras, olíveí-
presa da Lusotur pretende cons- ras" vinh�s � três maravilhoso� e

truir na Quinta de Quarteira, pelos densos .pinhaJ.s em que predonuna
motivos históricos e arqueológicos o plnh�ro manso e d0':lde se desfru­

que anteriormente expusemos. Tal- tam Undas panorãmícas sobre o

vez lhe quadrasse melhor o nome mar.
. ..

de Vila Carteia, de que derivou A Qumta de Quartelra fO_l notá­
Quarteira onde, na opinião do dr. v�l �tre as melhores propriedades
Ataíde- de Oliveira, autor dos Con- rústícas do Algarve pelo enorme

tos Tradicionais do Algarve, e de c�udal de águas. subterrâ�eas,. fà-
numerosas monografías de vilas e cílments captãveís.> Já. no Moinho

cidades algarvias, teria existido a dos. Canais' (que �ntigarnente se

primeira catedral' cristã na Penin- designava por Mom� do Canal,
sula e éujos fundamentos expuse- abreviatura de Canalmal), se esta­

mos no artigo que em 13-6-63, pu- I::!elece�, em 1404, o primeíro m�l­
blícámos no Jornal do Algarve. nho �dráulico para a extracçao
Há quem não acredite muito nos do açúcar, confo�e reza a couta­

conhecimentos históricos do dr. da da cana do açucar do Algarve,
Ataíde de Oliveira, que, além de conc�da �elo rei D. João I ao

bacharel formado em Direito o era genoves João da Palma e a carta

também em teologia, pela Univer- de escambo 'deste rei com Gonçalo
sidade de Coimbra, sendo autor de Nunes Barreto, de 1413.
.obras de investigação histórica sé- A á�a potãvel actualmente cap-
ria que escreveu por encargo do tada Junto ao campo de golfe te_m,
Bispado do Algarve. um r��ento horá.rio de 360 me-

A História, porém, está sempre tros CUbiCOS, mas o�tras nascentes
a trazer-nos surpresas! Ainda. re- exístem para apr,?-veltamentos agrí-
centemente lemos o testamento do colas.

general Barreto de Menezes feito Sendo conhecida do Governo a

em 1663 na cidade da Baia 'então fertilidade das quintas, desde AI- à Redacção
capital do Brasil onde ele' era o b�eira a Faro, foi esta zona escoo"

------------------=---

governador geral:
-

lhida: para ne!a implantar a maior

Nele se referia à sua Quinta de densídade turístíca pop�lacional do
Quarteira cuja propriedade o rei Algarve: 112.000. habitantes, em

D. João IV lhe restituíra em re- 1979. e 246.000 habitantes, em 1989,
compensa dos 23 anos de serviços partindo da actual de 24.00Q habí-

à Pátria. Este testamento perten- tantes.
'/. .

ce hoje ao arquivo histórico da- Lu- �é� dos .àtractívos marítimos e

sotur, e com pasmo se verlfic,a que rluvíaís, .assrm com? �o futuro la­

o referido D. Francisco Barreto go" a Vtlamoura dispõe de possí­
restaurador de Pernambuco pedi� bilidades para todos os desportos,
que por sua morte o seu corPo, em- como o. gol!e de 18 buracos.dã pron­
balsamado, fosse' enterrado na to, equitação, d.e que Já possui uma
igreja do Convento de Santo An- esc<?la em runcíonamento, caça, em
tónio, de Loulé, fundado por ante- regime de coutada, etc.

passados seus. Deve esclarecer-se que em 21 de

Porém este imóvel hóje profa- Março de 1966 foi aprovado, por
nado se�e de a�m de arre- despacho ministerial, o anteplano
cadação! de urbanízação de Vilamoura, don-
Talvez que a Lusotur queira um de respigamos estas notas, o qual

dia vir a comprá-lo para restaurar dá u� Ideia da, grandiosidade des­

aquela igreja, como está a fazer te projecto, que em seguida expla-
às ruinas romanas. naremos.

Porque é lá que devem estar os
:m esta uma valiosa publicação,

reatos- mortais daquele que os bra- profusamente ilustrada a cores,
sUeiros veneram a tal ponto que

com plantas, gráficos estatístícos,
um professor de História da Uni- f?tografl�s e protótipos de edifícios
versídade Federal de Pernambuco tipo mediterraneo;'tudo justlficati­
tem percorrido os arquivos portu� vo do valor da obra a construir.

gueses, espanhõís e holandeses para A. DB SOUBA PONTES:
poder escrever a sua biografia
completa. ---- ....-------�,-.

Mas assím como no.Iuxuoso Ho- Aos 84 ,8'nos del'xou da ali­tel Algarve, da Praia da Rocha,
recentemente inaugurado, existe mentar-se', y.ando a 'sucumbiruma riquíssima sala em puro esti-
lo. árabe, também em Quarteira po-
4erá existir uma Vila Moura -

tanto, mais que os etnógrafos, os

poetas e outros artístas constante­
mente se referem às mouras en­

cantadas do Algarve.
Tudo é possível, no reino da fan­

tasia!

DECORACÃO
.,

DO ALGARVlIl 19-8-67

,

MOVEIS

Â MAIOR E MAIS ANTIGA DO SUL DO PAís FABRICO PRÓPRIO

C'A S A

FARO

N O B R E
/

Rua de Santo António" 12
I

telef, 23001/2 (P. P. C.)

PORTIMÃO Rua �oão de Deus, 40,

telef. 385 (P.' P. C.)

Cartas

SILVES V�I DAR O EXEMPLO?,
Prevista a organização de um Festival de Verão di cidade ,',Do ar. JOTge' /libe.¡;o da Bilva p�- Verão da Cid�de de Silves (conce�tos,
reira recebemos a carta que a seguir eballets, teatro e poesia no cenArio des- ,
e gostosamente mammos: lumbrante do castelo; gincana de auto-

Sr. director do JO'T'114l do Algarve móveis; um passeio no Arade; um con­

curso de müsíca 'ligeira dedicada ao

Algarve; e tudo o mais que for pos­

sível),
Desta minha carta pode V. se assim

o entender, tirar uma noticia que quei­
ra inserir nas colunas do Jornal do

AIga",e.
Aceite V. os meus melhores cumpri­

mentos.

CACHOPO (Tavira) - No lugar da

Amoreira desta freguesia. o proprietá­
rio rural Valentim Rodrigues Marta,
casado, de 84 anos, resolveu há duas:
semanas deixa.r de se alimentar e 'aca­
bar assim os seus dias de vida, talvez
desgostoso de viver. Estava. de perfeita
saúde ,psiquicà tanto no dia em que
tomou a triste decisão de não ma.is se

alimentar, como nos que se seguiram.
Resistiu durante 16 diae sem quais­

quer alimentos., findos os quais o rev.

Oliveira lhe foi ministrar a extrema

unção, conseguindo convencê-to a bebér
uma chãven;¡, de leite. Tal facto Ilio con,

seguiu rest.abelecê-]o, pois jã estava de­
masiado enfraquecido pela falta de ali­
mento. sucum�fn.do passados dois dias.
Era por todos muito respeitado. - a.

Recente assinant&- do jornal que V.

tão' conceituadamente dir.ige, rilas sem­

pre leitor assiduo, tenho seguido com

bastante interesse a maneira desassom­
brada e insistente COlI'l que são trata­

dos es múltiplos problemas com' que
se debate este Algarve turLstico e que,

<doa a quem doer (e a muita gente­
dói .. .), constítuí o futuro do turismo
em Portugal.
No número de hOje, dois artigos des­

pertaram a minha atenção: cGrandezas
-e vicissitudes de 'Silves» e «Problemas

do Turismo - Hotéis luxuosos e boas

praias é bastante mas não chega para
fixar o turista no Algarve:.. O meu

apoio incondicio:nal a ambos.
Silves, depois dum marasmo de mui­

tos anos, estã a. ressurgir. Lenta mas

perslstentenrente� POSSQ informar V.,
em primeira mliO, que Silves ficarA a

possuir dentro f an breve uma organiza­
ção impar 1).0 capitUlo do turismo, a

dCUTUL - Ir lformacão e Cooperacão
Turfstica, Lda .. ::., cujo fito vai ser o

apoio 'total a os turistas no Algarve.
desde o mais pequeno informe até à
resolução do mais complexo problema.
Silves torn�-'se-ã portanto o centro
informativo do turismo n� Algarve,
príncípalmemte na sua parte barlar
ventina.
Quanto '8,() segundo ,artigo, na. ver­

dade o .Algarve nada tem .para oferecer
no que respeita a «programas especiais
para a popUlação flutuante do Verão•.
JlJ preciso que nos convençamos que não
bastam o sol, o mar e as noites quen­
tes .. '. Mas sobre isto também Silves
terã unia palavra a di�r no Verão de
1968. O cGrupo dos Amigos de SilvelD
vai tentar conseguir (e desde jA o val

comecar a fazer), junto das mais Im­

J?,0rtantes entidades, o apOio indispen­
sãvel para organizar um Festival de

,. � ' I _..I �

Situa-se a futura cidade, tulisti­
ca no centro da costa do) Algarve
a 20 quilómetros da s.ua, capital:
Faro, que é a maior ci�e na Pro­
vincia e a 18 quílõæetros do aero­
porto internacional, junto à estra-
'da central do Algarve e de duas
estações de caminho de ferro: Bo­
liqueime e Loulé-Praia de Quar­
teira.

Basta ter a 4.1 classe para se pOder matricuJar no: 1.0 ano do ensino secun�ário no

Extern�to Dr'. João Lúcio
Olhã.o" tel. 72640em

ou no

!jxt e r n a to de ,s. Brás
s. Brás de Alportel,el'Tl tel_ 42202

, e,�mpletará ali o curso dos Liceus ou o 2.0 ano (ciclo preparatório)
do Ensino Técnico por intermédio dos seus postos de recepção da

TELESCOLA
_:MATRfcULAS ATÉ 14 DE SETEMBRO

LISBOA A(jRiCOLAS E INDÚSTRIAIS

REPRESENT ANTE EXCLUSIVO,

CORREIAS PARA
VENTOrNHAS
DE AUTOMÓVEIS, CAMIONS,

AUTO-lUSITANIA TRACTORES, MÁQUINAS

AV. DA LIBERDADE. 73·79

Vaqueiros
Admitem-se, com serviço militar cum­
prido, casados, eX8me de instrução pri­
,mária. Carta à Quinta de Quarteira -

BOLIQUEIME.

JOTge Ribeiro da ,Bilva Pereira

.1001 tem nivel Internacional

DROGAS MESQUITA - PORTO

PRÁTICAS'
DURÁVEIS

INDEFORMÁVEIS .- ' .... -,_..-; ..

LEVES

SEGUR,G¡S

INOXIDÁVEIS

ESCADAS E ESCADOTES
PARA TODOS OS FINS

:.
:1
••
••
••
••
••
o.
,_
•

EM LIBA DE

ALUMINIO
DE ALTA RESIST£NCIA
EM ACORDO COM A
NDRMUS 1476: HE 1 OREPRESENTANTES eXCLUSIVOS

�_:=:=�::::::.�:.
ENDEREÇO !1"ELEGRAFICO: PROMBC - APARTADO 2668

16fnus no IL61IYf: RIBEIRO & SANTANA, LDA. MUUIIU DE unSTRotio
lua In,ant. D. Henrique, 34. Â - p O I' I M Á O
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Concur.o. da. Con.tru"

çõe. na aréia

Tal como nos anos anteriores,
'também este ano se efectuam, por
iniciativa do «Diário de Noticias»,
os Ooncursos de Construções na

Areia, que tanta .anímação trazem
às nossas praias. As datas' da rea­

lização entre nós são as seguintes:
Dia 6 de Setembro, -às 10 horas,
em Monte Gordo; dia 8, às 12, em

Quarteira; dia 9, às 12,30, em Al­

bufeira; dia 11, às, 15, em Arma­

ção de Pêra; dia 13, às 17,30, na
Praia da Rocha e día 16, às 8,30,
em Lagos.

Atingiu as quatro dezenas o número
de candidatos à frequên,cia da Esc�la
do Magistério Primário de Faro, curas
inscrições terminaram há dias. Verifi­
ca-se assim um aumento em relação ao

ano transacto (26),' o que é animador,
conhecida a carência que se vai regis­
tando no importante sector do ensino
primário em 'Portugal.
Após um periodo em que as Escolas

do Magistério tinham altas frequên­
cias temos assistido nos últimos anos a

umi autêntica «fuga», quer de professo-
res já habilitados, como ainda dos can­

didatos a tão bela tarefa, pois, como

alguém disse:' «a mais nobre missão
que se pode confiar ao homem é a de
educador».
'Saliente-se o aumento agora vertñca­

do, com a esperança de que a'melhoria
das condições para esta prestímosa elas- ..

se sem a qual o Pais não poderia sub­
sistir, determine um novo interesse pelo
Ma¡¡-istério Primário.

GRUAS-TORRE

«MI NA STELA»

• RObustei construção

• Assistência técnica: garantida
pela Fábrica e pelo Distribuidor

• Montagem gratuita

• Carga na ponta da lança: 600

a 1000 kg.
""--------�-----

E d d . /_ •

saDIe. e a DlÍ••ao a

E.cola Jo lfaái.tério
,PriDlário de Paro

• Comprimento �a lança: 17 a 30 m

• Cada ,grua equipada el 5 m�tore.
eléctricos

Enttega imediata

Aos melhores preços do mercado

MINASTELA, LnA�Distribuidor:
Rua Cona Filipa de Vllhen�. 12 - L,ISBOA

Telefonee 771221 - 778731

Vendas de peixe nos prin­

cipais centros do Algarve
(OoncJU8C20 da I.· IIdgUilJ)

De 10 a 16 de Agosto

Junto à estrada nacional no sítio dos Vilari­
nhos, vende-se 2 moradias electrificadas e com

terreno anexo numa área aproximada de 670 m2.
Fica a 80 metros das bicas dos Vilarinhos.

. Tratar com o proprietário J_oão da Luz e Brito
- Luz de Tavira - Telef. n,o 54.

.... As vendas nas lotas dos princi­
pais portos de pesca do Algarve
atíngíam na quarta-feira, 25.747
contos em Vila Real de Santo An­
tónio, 23.255 contos em Portimão
e 17.790 centos em Olhão.

________ IJIIiI�__,ISI_ ..

L G SOA

Trágica vaga de
acidentes . de vieçêo

TRAINEIRAS:

N. Sr." da Pompeia.
Baía de Lagos. .

Donzela
Sagres .....
N. Sr." da Graça
Costa de Oiro .

Marisabel
Portugal 4. o
Zavial .....
Pérola de Lagos .

Gracinha
Satúrnia
Brisamar
Milita .

60.610$00-
_48.550$00

35.780$00
31,330$00
31.320$00
27.300$00
25.730$00
25.010$00
21.1110$00
19.580$00
12.720$00
5.400$00
3.870$00
2.500$00

Próximo de Ermidas (Sado), o des­
piste de um camião-cisterna de Coimbra
provocou o esmagamento de um auto­
móvel guiado pelo sr, Artur Afonso
Pinto de 35 anos, industrial, de S.
Brás 'de Alportel e em que também
seguia o seu empregado sr. António do
Carino F.ernandes, de 45 anos, de Aza­
ruja. Ambos tiveram morte imediata.
Quando o sr. Teodósio Caetano Tibé­

rto, de 20, anos, solteiro, comerciante,
natural de A'lmansil e residente na Ve"
nezuela, seguia à entrada de Aljustrel
num automóvel· tipo «sport» adquirido
dois dias antes, o veiculo saiu da es­

trada, indo embater num eucalipto. Do
acidente resultou a morte do sr. José
Manuel:- Caetano Teodósio,' de 22 anos"
solteiro, residente em Almansil e irmão
do automobtlísta, sofrendo ferimentos
este e uma sua prima, sr.» D. Susantífía
da Conceição Gonçalves, de 31 anos,
solteira, natural de Algoz.

'

Uma camioneta de Olhão, conduzida
pelo sr. José Filipe, despistou-se e atro­
pelou num mílheíral, no sítio de Bias
do, Sul a sr.s D. Maria Georgina, de
34 anos, casada, que faleceu ao dar
entrada no hospital.

Um automóvel que seguia para Lisboa
conduzido pelo seu proprietário sr.

Augusto Jorge Carlos Pinto, de 12 anos,
oficial da Marinha Mercante, que se
fazia acompanhar de sua esposa, sr.«
D. Epifânia da Conceição Pinto, de
75 anos, natural de Silves, e de um

casal amigo, voltou-se perto da Ota,
após embater de raspão num poste qu¡"
lométrico. Nenhum dos ocupantes sofreu
qualquer beliscadura, vindo porém a
falecer devido à forte emoção sofrida,
a sr." D. Epifânia da Conceição Pinto,
que padecia de doença cardíaca,

Quando seguia de, motoreta próximo
de Bordeira, colidiú com um automóvel
conduzido pela sr.» D. Emilia Primo
das Neves Silva, o jovem José Joaquim
de Sousa Dias, de 17 anos, trabalhador,
filho da sr.» D. Maria Amélia de Sousa
e do sr. Floriano José da Encarnação
Dias. O inditoso rapaz não sobreviveu
aos ferimentos recebidos, constítuíndo
o seu funeral, realizado em Estoi, sen­
tida manífestação de pesar.

SOCDADURA ELÉCTRIC�

Máquina portátil para 220
V., estado nova.

BALANÇASTotal 351.180$00

De 9 a 16 de Agosto
PORTIMÃO

Automática tipo relógio pa­
ra 6 Kgs. Centesimal para 200
Kgs. Para pe�ar aves vivas.

BEBEDOUROS

TRAINEIRAS :

São' Marcos. . .

Praia Três Irmãos
Estrela de Maio
Portugal 1. o
Alga
Briosa .

Belmonte .

Maria do Pilar
Praiã Morena .

Ponta ,do Lador
Leãozinho
Donzela ..

São Flávio.
Neptúnia ..
Sr." do Cais
Portugal 4.o. • •

Nova Sr." Piedade
Portugal 5.0

'

Alvarito .

Flora .

Mirita .

Sol . . . .

São Paulo .

N. Sr." Graça. .

N. Sr." Pompeia .

,

Sardinheira . . .

Novo S. Luís. .

Algarpesca . . .

Idalina do Carmo
Vulcânia '.

La Rose .

Anjo da Guarda
Nave ....
Olímpia Sérgio
Br-ísamar ..
Lola .

Oca .

Biscaia .

Flor do Sul.
Sete Estrelas .

Costa de Oiro .

Bala de Lagos .

Nova Palmeta. .

Praia da Vitória: .

Ponta da Galé. .

Fóia.' '

...'
...

Pérola do Barlavento
Apóstolo S. João.
Lurdinhas .

Cinco Marias
Sr." doCaís,
Sagres ..
Marisabél
Arrifana
Lena ..

Satúrnia ...
Maria Benedito
].'óia '"

Milita . . ".

95.000$00
70.450$00
60.450$00
59.900$00
55.700$00
54.700$00
51.300$00
49.750$00
49.200$00
47.800$00
47.!)00$00
46.400$00
44.130$00
43.600$00
42.850$00
42.000$00
,41.800$00
40.100$00
35.200$00
33.550$00
33.500$00
33.450$00
32.850$00
31.500$00
29.500$00
25.600$00
24.200$00
24.100$00
23.400$00
23.100$00
22.800$00
20.000$00
19.100$00
18.300$00
18.100$00
16.700$00
16.300$00
14.400$00
14.300$00
14.300$00
14.000$00
13.800$00
13.300$00
18.050$00
12.850$00
12.500$00
12.300$00
11.300$00
10.800$00
10.000$00
9.90Q.$00
9.200$00
8.200$00
7.500$00
6.800$00
6.500$00
6.200$00
1.900$00
1.500$00

1.648.5,80$00

Automáticos para franges,
em, ferro esmaltado. De plás­
tico 4 L. para pintos. Come­
douros para pintos.
BATERIAS METÁLICAS

Duas de 3-pisos cada para
criação de pintos, com aque­
cimento.
Informa: Manuel D. Reis­

MONTES DE ALVOR.

Silves
, Casas, vendem-se 3 mo­

radias térreas, Rua do Mi­
rante, n.08 2-4-5.lnforma
Papelaria Serrano­
Silves,

Rapaz,
(om 18 anos, residenfe no

/

Vende-se::
Prédio com a área total de

586 'm2 (edifício e terreno),
na Rua do Sol, n.O 36 em Al­

bufeira, próximo da praía,
Tratar com o próprio na

Rua D. Teresa Ramalho Orti­
gão, 78 __.:_ FARO.Total

J!X)BOMAT n
PESOA LAGOSTA

Unidade hoteleira a abrir em breve no

centro de Albufeira. Favor indicar idade, ha­
bilitações literárias- e profissionais, referências
e ordenado pretendido.

'
,

Guarda-se o máximo sigilo caso esteja
empregado'. Resposta ao apartado 1 - S. B.
Messines.

,Recepcioni.sta
p R E C I S_'A

De 2 a 15 de Agosto

QUARTEIRA
ARMA{J6E8 :

Senhora de Fátima. .

Senhora. da Conceição .

Maria Luisa .

TRAINEIRAS :

- São' Carlos . .

Praia dos Três irmãos
La Rose ....
Praia da Vitória.
São Marcos.
Leãozinho .

Biscaia.' .

Sol . ",
',' .

Belmonte ...
Sete Estrelas .

Arte8 diver8a8 •

124.254$00
117.830$00
31.2:;17$00

3.561$00
2.419$00
1.858$00
672$00
509$00
240$00
291$00
207$00
120$00
90$00

385.656$00

669.034$00Total

Vilarinhos �� S. Brás de Alportel
VENDE-SEY�D��m-n �m· �1�Df�ira

Propriedade no sítio de
Areias de S. João, com cerca

de 1.800 m2 a 300 m d¡t praia
e vila e outra no sítio da Mus­
queira com cerca de 60.000
m2 com residência para casei­
ro e poço.
Trata na Rua 5 de Outubro.

15 - ALBUFEIRA,

-

TRleANA
TAPETES CARPETES PASSADEIRAS ALCAUFAS

ENTREGAS E COLOCAÇÕES EM TODO O PArS
E

LIMPEZAS E RESTAUROS

Av. Praia da Vitória, n." 48-A - Lisboa 1

Telefs. 51525'::_ 536314

Trespassa-se
Casa de Pasto na Fuseta

Situada na Rua Dr. Oliveira Sala­
zar, a.

o 95. Amplas instalações, grande
q_uintal e excelente localização.

Tratar coin Maria CarolinaDia.­
Rua Dr. Oliveira Salazar, 95 - Fuseta.

<

ACTUALIDADES DESPORTIVAS
Pesca Desportiva

A Volta chega ama­

--nhã ao Alga·rve
o Pais tem vindo a acompanhar com

o maior interesse esta 30." Volta a P,or­
tugal em Bicicleta, que se iniciou. no

dia 12 na pista das Antas (Porto) e

terminará a 27 deste mês, 'no Estádio
José Alvalade, em Lisboa.
São 33 etapas, que somam (2,363)

kms. havendo que recorrer a elevado
núméro de circuitos para garantir.a
cobertura financeira do empreendimen­
to., _

Mais uma vez o Ginásio Clube de Ta­
vira marca presença na mais impor­
tante prova do calendário velocipédico
nacional (bem pobre de realizações!),
com uma equipa constituida por: Jor­
ge Corvo, Henrique Neto, Indalécio de
Jesus, António Graça, Florival Martins,
João Martins, António Machado, Antó­
nio Teixeira, Rogério Domingos e Fran­
cisco Martins.

'

Amanhã a Volta com todo o colori­
do, animáção e entusiasmo que com­

porta, chega ao Algarve, cuja popula­
ção virá por certo para as estradas sau­
dar os ciclistas.
Disputam-se duas' etapas:. a 14.', de

Odemira a Tavira, na extensão de 173
.kms., de manhã e na qual haverá uma

contagem de 3.' categor-ía para o Pré­
mio da Montanha, na serra de Monchi­
que; à tarde, na pista de, Tavira, que
estará emoldurada de público entusías­
ta, corre-se a 15." etapa, num circuito
em pista na extensão de 5 kms., e por
"séries.

" , ,

"

,

Na segunda-feira r-ealíza-se a 16." eta­
pa, entre Tavira e Beja, por Castro Ma­
rim, Azinhal- e Mértola, na distância
de 151 kms.

,Atleti§Dlo na praia de
Monte Gordo

Por iniciativa do Centro de Ini­
ciação Despor-tiva e Recreação da
Praia de Monte Gordo e com o pa­
trocínío da Comissão Municipal de
Turismo de Vila Real de Santo An­
tónio, realiza-se .no próximo día 24,
um torneio de atletismo, aberto a

todos os ínteressados daquela es­

tância balnear.

-----------IIII!II-,_.

Escoteiros algarvios
ho Norte/do País

Trespassa-se
Trespassa-se uma mercea­

ria na R. Teófilo Braga, n."

86, em Vila Real de Santo An­
tónio.
Trata o próprio ria mesma

morada.

Arrenda-se emOlhão

o conhecido músico espanhol Miguel
Rúbio, professor de guitarra clássica
na Universidade de Cleveland' (Ohio),
nos Estados Unidos da América efec­
tuou ontem no Hotel Eva,- em Faro,
um recItal, que suscItou grande inte­
resse pela elevada categoria daquele
guitarrista.

FáLrica de eonservas
de peixe em salmoura.
Tratar na Rua :18 de
JunLo, 6z - OILão.
._---------_._--

Rec,ital de áuitarra
clá_siea em. Faro

Disputa-se amanhã em' llllflam�8e em, O I � ã.o /

fato a «Prova êumol» U�
� o Clube dos Amadores de Pesca de
Faro l'az disputar amanhã a 3.' prova
desta época, que regista elevado núme­
ro de inscrições e decorrerá na bela
Ria de F'aro sendo reservada a sõcíos
daquele activo clube.

�

A jornada denomina-se «Prova Su­
mob e tem o patrocinio da eCíalbæ
(Comércio e Indústria de Alimentos e

Bebidas, S. A. R. L.) sendo disputa­
das vãrtas taças e medalhas. É grande
a expectativa por este concurso, conhe­
cida a reduzida pontuação 'que separa
"os vários competidorés nas classifica­
cões de carácter anual.

.. ¡a;a _

Reuniã. dos
-

C�r_os
/� de Cristandade
Na igreja de S. Francisco e instala­

ções anexas, em Fàro, realizou-se no

domingo, uma reunião dos Cursos de
Cristandade do Algarve, que reuniu
cursistas de toda a' Provincia.

'

---------------

Morto devido a aciden­

te no trabalho
No Hospital de S. José, em' Lisboa,

onde há dias dera entrada, faleceu o

sr. Joaquim Torres, de 67 anos, pedrei­
ro, residente eÍ\l' Carrapateira - (Alje­
zur), que na obra em que trabalhava
fora atingido por uma pedra, ficando
muito ferido.

'

Empregada precisa
DROGARIA FAISCA.

de preferência com prá­
tica de Comércio. Respos­
ta à Drogaria Faisca, RUa
,Sousa Martins, 78 _:_ Vila
Real de Santo António.

£Ifsio 'aldinko
4[)VC".()()

Rua Baptista Lopes,19
Tale'. 24357 'Â R O·
�--_ ...._---------

Cinco peseadore.mor­
tos no naufrágio dõ
seu pe'queno,Lareo

-

Ao largo do Cabo de S. Vicente
e em circunstâncias ainda desco­
nhecidas, naufragou o pequeno
barco de pesca «Etelvino Maria»,
da praça de Sagres, em que se­

guiam, além do propríetárío, Etel­
vino Rosado Dias, de 45 anos'; An­
tónio Vítor, de 50 anos; Jacinto

Salgadinho, de 42 anos, Serafim
Várzea, de, 33 anos e Francisco

Bordeira, de 25; todos casados à

excepção do Jacinto Salgadinho,
que era viúvo.

O corpo de Serafim Várzea foi
depois recolhido envolto numa rede
de pesca localizada por uma bóia,
em ponto onde se verificou a exis­
tência de grandes manchas de, óleo.

Supõe-se que o «Etelvino Maria»
tenha sido abalroado por um barco
maior, devido ao nevoeiro, afun­
dando-se com os restantes pesca­
dores'.

Amplos armazéns situa­
dos no centro da vila.
Trata: R.18 deJunho, 62
- Teléf 72323..,... Olhão.

Depósll'os
para azelle

Compro em bom. estado, in­
dicar capacidade e preço.
Resposta ao n." 9453.

Opel Kadett
CAR'AVAN�
VeDde�_e: com 5.000

km.,estadq impecável,
motivo retirada;., In­
forma: Man ...el D.
Reis - Montes de Al-
vor.·

•••••• Iiii' � ...... te--I-e·" •••

IMPRENSA
«<TORNAL DO CONGO» - Festejou

o 9.· aniversário com um vistoso núme­
ro especial repleto de excelente colabo­
ração, este nosso preaado colega qu:e
se publica na cidade de Carmona (Ul­
ge) em Angole,
Ao seu director, sr; dr. Alitónlo Fran.

cisco Borja Santos, e a quantos cum
ele trabalham, as nossas felicitações
pela efeméride.

�. "
,

-

TRESPASSA·SE

'Estabelecimento numa

da' cidade.

ramo' de negó­
área e óptima 10-

FARO

À fim de tomarem parte no

Acampamento Regional do Norte
dos Escoteiros de Portugal, .deslo­
caram-ae ao Porto, onde permane­
ceram alguns dias, os escoteiros

(anadá, deseJ·a cõnhecer ra- Manuel Firmino Lemos, guia de

secção, Artur Leonardo Valente,

I
'

subguia de secção e Carlos Baptís-
parigl para ins mafrimo·, ta Fernandes', do Grupo n.v 6, de

Olhão; guia de patrulha José Ma-

niais. Resposta ao n.· 9459. nuel Camarada Veia, do Grupo n,»

60; de Vila Real de Santo Anténio;
Armando João da Assunção Mar­

tins, guia de patrulha e Feliciano
da Conceição Baptista, subguia de
patrulha, do Grupo n.v 77, de Faro.

EM

prinCipalS ruas

para qualquer
GrandeCIO.

calizacão.
,

Trata:

FfARO�

das'
Dá

AUTO-GHARB

/ Rua do Alportel
Tel. 22004



S�(ÑO Df nRANO
Verde junco da ribera
palmerita del desierto,
que cuando bailas,

.

tu enagua, rojo ae sangre
mi pecho, se alborota,
gime, llora, se retuerce
cuál poseso, que plagado
de demonios, se arrastrase

por los suelos.

Veo tu cuerpo tan cetrino,
y tu cabello revuelto,
y tus ojos ardorosos,
y tus brazos que en el viento
dibujam las filigranas
del dia de nuestro encuentro.
Que en un llorar de guitarras,
con un albor 'de embelesos,
cogí ia cántara roja

'

de tus constantes ensueños.

Como toro que embistiese,
el capote de un torero,
rompí el peine de nácar
que sujetaba tu pelo,
de esa mata tentadora,
negra como el pensamiento.

y al tenerte entre mis brazos,
entre suspiros y besos,
entre trigo y amapolas,
" oyendo el rurnor del viento, '

que al ver tu belleza verde,
de aceituna y -de espliego,
azota con risa huraña
el ciprés del cementerio.

Tu cara .de verde luna,
y tus labios entreabiertos,
me dieron todo e} veneno
que destilaba tu cuerpo.
Bebí la hiél de tu sangre,
ardió en mj pecho un infierno,
que me abrasaba la cara

y consumia .mis huesos.

Cogí el rumor, de la noche,
y las estrellas del cielo,
y las nubes que pasaban
por el techo descubierto,
y teii una corona

y la' puse entre tu pelo.
'y al verte así tan bonita,
gitana de verde espliego,

, hinqué mi cabeza
y solo, me fuí llorando
en silencio.

Madrid

Maria Emília Dias do Carmo

Cãode Pastor
AI'emão

I() m�5(�S- filho dQ
pai premlado, r�ebta.
do, muito meleo, von,
do-se,

.

�espo�t� ao n.o 9.l()l.

'o ALGARVE EM FOTOGRAFIAS
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','II Esteve, durante alguns dias, patente no átrío da Estação do li
I., Rossio, em Lisboa, uma exposição de fotografias de motivos al- ,=
;' garvíos que foi visitada por milhares de pessoas. Fotografias dos "

II principais pontos da nossa Provincia, aqueles que mais atraem o I,
=1 turista, e gravuras dos quatro reis portugueses que conquistaram i,',J o Algarve, assim como mapas- e guias, despertaram enorme I,
" curiosidade do lisboeta e do estrangeiro, constituindo;'sem dftvma, I,
'J' novo contríbuto para que Il- Provincia Meridional se torne mais I'J hecld "
" con em a. "
"

.
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CRONICA DE Â,LBUFEIRA

(OonclUBiJo da J.. pdgifIG)

No final da reunião, o dirigente
cubano fez um daqueles seus fami­
gerados discursos de longa dura­

ção. Este levou quase quatro horas
de crítica a Washington, à O. I. A.,
à O. E. A. e ao pr6prio presidente
Johnson. Mas Fidel Oastro não po­
de deixar de reconhecer a existên­
cia de divergências com Moscovo.

Alguns países latino-americanos
consideram as resoluções'ilf!, O. L.
A. B. autêntica declaração de guer­
ra, nomeadamente os membros da
Organização dos .Estados America-'
nos. Um informador do governo
brasileiro, por exemplo, acentuou:
«O Brasil quer realizar as trans­

formações sociais em clima de paz,
"

mas se Havana quer a guerra, n,6s
aceitamo-la». O governo americano
ficou impassível não comentando
os acontecimentos, mas outros, co­
mo o México, o Ohile e o Uruguai,
estão dispostos agora a aceitar
uma ideia primitiva de constituir
uma força permanente da O. E. A.
A O. L. A. B. veio acordar, de

novo, o sentimento da revolta la­
tente nos grupos de guerrilhas que
jamais deixaram de existir em nu­

merosos países latino-americanos.,
Estes grupos ficam agora mais

fortalecidos com as promessas âoe '

27 estados socialistas que partici­
param na reunião de Havana e que
pretendem, a todo o custo, promo­
ver as chamadas «guerras de liber­

tação», semelhantes às que se di­
gladiam em_ Africa e na Asia, ou

entre os pr6prios negros dos Esta­
dos Unidos. A conferência de Ha­
vana, vem, pois, lançar em estado
de alerta permanente os paises de­
mocráticos do novo continente, ho­
je mais do que nunca conscientes
do perigo existente no seu pr6prio
territ6rio onde a ideologia socialis­
ta, ou castrista, fermenta de. dia
parq dia, auxiliada, aberta ou se­
cretamente por forças mais pode­
rdsas que nascem para lá da Amé-
rica.

MATEUS BOAVENTURA

AS RICAS VACAS-
'

OU OS GRANDES NEGÓCIOS Ve����e}!��eS
�UITOS se queixam do que se

PII come nos restaurantes do Al­

garve e dos preços exorbitantes que
nos levam couro e cabelo. Isto é e

não é verdade, porque o necessário
é saber escolher. Em toda a parte,
e no Algarve também, pode-se
comer mal e caro e bom relativa-
mente barato. -

,

Há pouco tempo, demos uma

volta pelo Algarve a' partir de Al­

bufeira e caímos um dia em Monte
Gordo num aparentemente vulgar
restaurante de praia onde come­

mos uma minguada dose de lulas

por 28 escudos! Claro 'que, ao re­

gressarmos a ,�Jbuf�ira, eontínuã­
mos a comer no «Alfredo», que é

bom, nada caro e com um ambien­
te extraordinário.
Dír-me-ão que se come barato

em Albufeira? Não é verdade. Mas
é uma vila que conta hoje tantos
e tão variados restaurantes que há,
possibilidade de escolher e

.

encon­
trar aquilo que' efectivamente nos

agrada. E «como não há bela sem

senão», também lhes digo que foi

r������-�-�-------�

I :JloteLCVa6Coáaªama I:I Monte Oordo ' .'

I ABER.TO TODO o ANO I:I 1.- CLASS.E. A - :AOO QUARTOS

I RESTAURANTE-BOITE--:,B ..�R-PISCINA
.
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Hotel das
MONTE QORCO

DISTRIBUIDOR PARA TODO O

ALGARVE

EXCELSIOR DO ALGARVE

AY. & DE OUTUBRO 82

OLH,{O

.... E TAMBE:M

Caravelas

precisamente em Albufeira que
passei por um -dos tais sitios onde
nem tão cedo me voltarão a apa­
nhar. Precisamente a nova esplana­
da à saída do túnel, sobre a praía,
«O Pirata». Aí paguei eu por duas
laranjadas e dois pregos trinta es­
cudos. Nem menos. Cada prego
exactamente dez escudos, o que síg,
nifica que o bife dessa carne deve
custar para aí uns 40 ou 50 -escu­
dos. Que prazer, ter vacas destas
ou' então negócios destes! Mais uma
maneira de servir Albufeira e o

. turismo ... - M. B.

s PINHCIRO

Novidades para Verá'o
- Onde encontrar os melhores fios para tricot?
- As cores mais modernas e resistentes às lavagens?

_

- A maior variedade de LÃS e FIBRAS (Orion)?
.

- O autêntico PERL1il de ORLON para tricots leves,
macios, frescos e que, depois de lavados, secam ràpí­
damente e não precisam de ser passados a ferro?

- O ALGODÃO PERL1il, em grossura especialmente
estudada para o tricot?

-

_

- As Ráfias, OB Perlaponts, etc., etc.?
SE DESEJA QUALIDADE E CLASSE NO SEU TRICOT,

PREFIRA

Rna Augusta, 198 - 1.' - Lisboa - Telel. 828522

Enviam-se amostras é satisfazem-se, pedidos pelo correio.

"

IBRISAS elo GUADIANAI
Gente a rodos, em Agosto,. na Vila Pombalina

FIOS PARA TRICOT

M

A MAIOR rÁBRICA B OR­

OANIZAÇÃO PORTUOUE­
SA DE MAQUINAS PARA

TRABALHAR MADEIRA

Bede - 'T R O F .A

PlLIAIS

Lisboa - RUI Filinto Elltlo, 16 C

Portimlo':"_ Rua Inf. D. Henrique, 194

Com 4 e 5 casas assoalha­
das, desde 200 contos+No no­

vo Bairro junto ao Mercado,
no topo da Rua José Joaquim
de Moura.
-, Informa no local ou na Rua
Eng. Duarte Pacheco, n.s 8-
Telef.22902.

UM HERÓi

ROSA
R175

& c. Â

Técnico de contas
devi. inlc. na D. G: C. I.

(res. em Faro)
Desejando mudar de emprego

aceita lugar compatível. Resposta
a este jornal ao n.O 9.439.

DO ALGARV�
Íiil ElCEBEU, recentemente, a: medalha
W de ouro de serviços dístíntos com

palma o brigadeiro José Lúcio Possí­
dónio da Silva, natural da freguesia
de Quelfes, concelho de Olhão.'
Em Angola e ainda como coronel, no

comando de um agrupamento, e tendo
à sua responsabilidade um dos mais

activos sectores da Região Militar, o

brigadeiro Possidónio da Silva exerceu

acção operacional intensa e objectiva,
que contribuiu de modo 'assinalável para
a redução da actividade de grupos ini­

migos. Procurando com a sua presença
pessoal identificar-se perfeítaments e

cin loco» com os diferentes 'problemas'
das tropas, soube não só manter em

elevado nivel i> seu moral, como trans­
mitir�lhes uma vontade inabalável para
o cumprimento das muito importantes
missões. Oficial inteligente, çompetente
e desembaraçado, orienta todas as suas

actividades por um elevado espirita de
bem servir, pondo nas suas atitudes um

cunho de bondade e compreensão, que
em muito se reflecte no assinalável es­
pirita de 'corpo das unidades sob o seu

comando. Coordenando a actividade
opera.clonal do seu sector com uma

acção psico-social orientada no sentido
de atrair as populações nativas ao con­

vivio com as tropas, fornecendo-lhes
'meios e protecção, reveiou assim um

conhecimento perfeito das- caracteristi­
cas do tipo de luta que travamos ,no
Ultramar. Dotado de dedicação e leal­
dade notáveis, e mercê das suas quali­
dades 'e vontade de cumprir, prestou
serviços à Região.

NESTE' mes de Agosto, a vila tem

tido [esta rija, com a amimaçao
conferida por milhares e münære« de

visitantes que lhe duplicam a populaçao
efectiva. Até 08 vila-realenses que por

terras de estranja, tem a sua vida, ca­

pricharam em voltar nesie Agosto, fei­
tos turistas, a matar saudades e é ver

a alegria de vez, em vez manifestada
ao de8cobrir-8e um rosto amigo mas

que de há anos nao nos aparecia, entre
tanta gente desconhecida.
Regurgitam as esplanadas, as ruas

principais, .os jardins, e sõ a custo os

autom6vei8 encontram espaço para aco­

modar-se. Os v@ldedores ambulantes
fazem neg6cio chorudo e amiúde to­

pam-86 tip08 e veiculas «ex6ticos», dife­
rentes no traje e no aspecto daquilo
que estamos habituados a ver e que por
isso mesmo nos despertam curiosidade,
Na Rua-Passeio Te6filo Braga, por

exemplo, um par de' jovens «beatnik8»
ou coisa que o valha,. as8entou arraiais

por algum tempo, ela e ele de longos
cabelos e esquisita indumentária. Sem
se perturbar com a numer08a assistffn­

cia, ia ele passando ao pq.pel, com jeito
ofI facilidade, e apenas usando uma cane�

ta vulgar, figuras que sugeriam recor­
dações picassianas, enquanto ela, de

sandálias à romana, atendia com bO(18
maneiras algum cliente ou interes8ado,
Junto aos desenhos, acabad08 de execu­

tar, alinhavam-8e aguarelas focando as­

pectos recentemente colhid08 em toura­

das na vizinha Espanha. Cem, cinquen­
ta ou sessenta escudos, eis quamto valia
o produto de algumas horas de concen­

tração e labor do alourado artista

ingles.
A humana aoalanoha, como é natural,

incide sob'l'e Monte 'Gordo, especialmen­
te à hora do banho, juntando-se toâos

08 dias um mar de gente, mar grande,
gritante, colorido, ao pé da moldura
calma e acolhedora do Atlantico, prin­
cipal razão de ser 'da grande invasao

que se regista.
E aqueles a quem o turismo mais be­

neficia, extenuados embora pelo maior

esforço, nao dJlixam de pensar, olhando
o calendário, que é pena haver s6 um'
Agosto em todo o anol

o Lusitano ingressou há vinte Il-nos
na I. Divisão do Futebol português
Parece que foi �ntem, mas já lá vao

vinte anos, durante os quais muita
coisa mudou nao s6 no desporto como

noutros aspect08 da vida local vila­
-realense. Os futebolistas «amadores» do

Lusitano, vencendo equipas {muitas),
pessimismo8 e más vontade8 (inúmer08)
e dæslocando-8e a Lisboa, ao jogO que
haveria de assegurar-lhe8 o ingresso
entre os grandes do futebol, sem di­
nheiro sequer para a viagem de regres­

so, fizeram ,a proeza de oferecer à sua

terra e à sua Província um lugar d08
mais honrosos no' plano desportivo na­

cional, lugar que defenderam ,tenaz­
mente duramte tr�s épocas e que deixa­
rám cem beleza», por la'rgo tempo ainda
exibindo futebol de p'rimeira clas8e.
A efeméride (como não podia deixar

de ser I) foi assinalada por iniciativa do
sr. Luis Félix da Silva, membro nes8e'
tempo da direcçllo do Lusitano, que
num repasto no seu restaurante Jane­
las Verde8, conseguiu reunir o maior
número pos8(vel de «80breviventes» das

jornadas gloriosas, entre eles Isaurin­

dp, 'Balbina, Faustino;. Caldeira, Brrvn­
qui�ho, Camarada, AJmeida, Joao Vas­
ques, Oalvinh,q 6 Angelino. Faltaram.
Mortágua, vitima de nefando acidente;
Madeira,. que se encontra no Congo;
Germano, agora em França; Pedroto,
treinador do Futebol Clube do Porto
e Macedo.
Cheios de emoção e saudade, Luis

Gonçalves Camarada e Luis Félix da
Silva a tod08 lembrp,ram os «bons tem­

pos» e as peripécias de .entao e nao
deixaram de fazer votos para que no

Lusitano, sempre· vivo e 1!resente, algo
se faça no sentido do ressurgimento
que se impõe.

Jogos nocturnos no Campo Fran­
cisco Gomes Socorro

Alguns dos desafios do torneio popu­
IClr em curso em Vila Real de Santo
Ant6nio, que o público tem seguida
com grande entusiasmo, vem sendo

disputados à noite, com aproveitamento
da excelente instalaçao luminosa (apar�
te algumas pequenas sombras laterais,
que se espera sejam corrigidas), ofere­
cida ao Lusitano pelo Munic-!pio viZa­
-rea�ense.
O empenho posto nOB jogos pelas jo­

vens equipas e a nota de ineditismo

otereoida pela iluminaçao, levam 8em­

pre ao recinto várias centenas de pes­
soas,

E já oaora, uma lembrança, que a

nosso ver nao deixaria de servir o pú­
blico e beneñoior os ioacâoree: por que
n{to regam estes o campo, embora ,m­
màriamente, utilizando mangueiras ou

outro aâequaâo aparelho, antes de cada
desafior Assim, a8 nuvens de poeira
oferecem uma nota discordante que os

prejudica e acaba por diminuir o nú­
mero de assistentes,

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR �\\\.b\\\\.
SDC/[DADf COMERCIAL Df MADUINAS, L� - FARO
���

RUA DO EMISSOR REGIONAL, 10 • TELEF.240.33 • FARO

FABRICANTES DE
REBOQUES E ATRELADOS

F E'R A L
PARA TODOS OS FINS

Valeria a pena alicerçar novos

rumos directivos para o Lusitano?

Pelo er. presidente do'Lusitano Fu­
tebol Otube foi dirigida (J() n08SO direc­
tor a carta que a seguir publicam08,
'Por dizer respeito a assunto abordado
nesta secção:

-

Sr. director-do Jornal do Algarve
No. último número do vosso e nosso

conceituado jornal, veio publicado na
secção �Brisas do Guadiana», com o ti­
tulo «Valerá a pena alicerçar novos ru­
mos directivos para o Lusitano?» algu­
mas sugestões de real importância, que.,
quanto a mim, víriam resolver o grande
problema que para o clube se está a
apresentar em face do próximo campeo­
nato que se avizinha.
Como actual presidente da direcção

do mesmo, vi, com antecedência, quan­
to necessário "era a unificação dos maio­
res valores da terra e do clube e dai a
razão do comunicado que fizemos sair
com o titulo «Vilarrealenses! Lusitanis- -

tas!», o qual estou certo é do conhe­
cimento do dinâmico cronista que, co­
mo filho da nossa terra e conhecendo
bem as dificuldades em que as direcções
lutam paramanter nesta rotina a acti­
vidade do clube achou motivo para o
seu grito. sugestlvo,\ que veio juntar-se
ao brado por n6s ja lançado no sentido
de se unirem os maiores valores, a fim
de sair o elenco' directivo socialmente
capaz de conseguir meios económicos
que venhamvvalcríaar o clube, pois só
assim este poderá alcançar os fins em
vista. E não faziamos mais do que. se­
guir o que ,se paseanos outros centros
desportivos algarvios!

.'

Dados os moldes da III Divisão Na­
cional que começa a funcionar em 68-69,
o alicerce para podermos entrar nessa
divisão tem de ser lançado na presen­
te temporada. Se o não conseguírmos,
viveremos na disputa, dos Campeonatos
Distritais o que não é compatível nem
com a tradição do Lusitano nem com
o desenvolvimento de Vila Real de Ban-'
to António.
Assim sugeria, que a iniciativa lan-'

cada pelo nosso amigo das «Brisas do
Guadiana», grande adepto do clube ros­
se tomada por ele, numa acção eféctlva .

e imediata, pois a direcção do Lusita­
no está pronta a apoiá-lo.
Agradecendo a V., senhor director a

publícação desta minha resposta, sou,
atenciosamente

VIEGAS PALMA -

Dada a amtecedencia com 'que nor­

malmente preparamos o mginal des;
tinado às «Brisas do Guadiana», só mui­
to depO'is de elaborado o apontamento
que deu origem à carta acima trans­
crita tivemos conhecimento do apelo
lançado ao's vila-realenses, em forma
dif prospecto, pela direcçllo do Lusita­
no, Isso não invalida de modo algum
a essencia do aludido apela, como em

nada altera () �entido do que escreve­

mos, pois de tudo 1unto res8alta a ne­

cessi'dade de assentar em base8 mais
amplas ti seguras a acçao do prestigio­
so clube vila-realense, de modo a me­

lhor p�der servir a nossa terra, digni­
ficando-a, como já Q fez, no campo
desportivo.
Nao estamos em condições d6 lan­

çar a «acçao efectiva e imediata» su­

gerida pelo sr, Viegas Palma. Lutamos
com tremenda falta de tempo e maZ an­

dariam a8 coisas se houvéssemos de

arcar, embora bem apoiadas, com a

efectivação de todas a8 sugestões aqui
esboçadas, O assunto é de envergadu­
'ra, envolve responsabilidades e a nosso

ver, colherá melhqrel1 frutos se nele se

interessarem os actuais, com outros dos
mais recentes directores do Lusitano.
E a todos podemos garantir a nossa
modesta ajuda, até ,à concretizaçao do
que se P'l'etende, em tudo o que ao '

nosso alcance esteja, atravé8 das colu­
nas deste jórnaJ. - S. P.

B'olsas de estudo em Univsr­
si dades Norte. Americanas
A Comissão Cultural Luso-Americana

vai abrir t¡.ovamente concurso para boIr
sas de estudo em universidades norte­
-americanas e os interessados deverão
dirigir-se à sua sede, Avenida Elias
Garcia, 59, 5.·, em LIsboa; até 13 de
Outubro próximo, data. em que termi­
nam as inscrições, Os .serviços Cultu­
rais da Embaixada Americana em Lis­
boa (Avenida Duque de Loulé 39) e o

Consulado Americano no Porto (Rua
Júlio Diniz, 826) prestam . também in­
formações sobre este programa de in-
tercâmbio.

� ,

o melhor lortido encontram V. Ex.ae Da CASA AMÉLIA 7AQUELl� GONÇALVES
(CUI DOS DOCIS U&lOW8), IUI dii IUtI de I'IIiIIi. Z7 .. iJrtai;aI-bIIiIIl- LAGOS. -,..., p.a '* . Pá.


